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2. ÚLTIMAS

7. ECONOMIA 10. COPA 2014

Dos 39 parques eólicos 
instalados no estado, só 15 estão 
em funcionamento. Difi culdades 
levam estado a fi car atrás de CE 
e RS. Para especialistas, até 2017 
quadro tem tudo para mudar.

Os próprios taxistas admitem 
que precisam estar melhor 
preparados para receber turistas 
e torcedores durante a Copa. O 
problema está principalmente 
na difi culdade do idioma.

Atuação da Polícia Rodoviária 
tem ajudado a reduzir mortes e 
acidentes no trânsito do RN.  

SEM FESTA NEM 
DISCURSO, DILMA 
ROUSSEFF DÁ O 
PONTAPÉ INICIAL 
NA ARENA

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 4
# 1291

Natal-RN
Terça-Feira

21 / Janeiro / 2014

www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ JUSTIÇA / DINHEIRO PARA NOMEAR JUÍZES É USADO EM PAGAMENTO DE AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO 
RETROATIVO E GARANTE UM EXTRA PER CAPITA DE R$ 52,6 MIL PARA A MAIORIA DOS MAGISTRADOS

TJ PAGA AUXÍLIO 
ALIMENTAÇÃO
DE R$ 11,5 MI

Paisagem 
de Natal 
ganha a 
arena
Estádio será inaugurado 
amanhã, com as presenças 
de Dilma Rousseff  e Jérôme 
Valcke (FIFA). Ingressos 
para jogos de abertura vão 
custar entre R$ 40 e R$ 70.  

CANINDÉ SOARES

NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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CERCA ELÉTRICA, PORTÕES de fer-
ro, câmeras de segurança e vi-
gilância 24 horas. Nada disso 
impediu que o corretor de ve-
ículos César da Silva Melo, 29 
anos, fosse assassinado dentro 
do condomínio de classe média 
Lual de Ponta Negra, no Con-
junto Ponta Negra, onde mora-
va. A polícia civil já iniciou a in-
vestigação do caso, mas ainda 
não há indícios sobre a motiva-
ção do crime ou sobre o para-
deiro dos criminosos. 

De acordo com as informa-
ções repassadas à 15ª DP, a ví-
tima estava se dirigindo até o 
carro estacionado na garagem 
acompanhado da esposa, do fi -
lho e da babá, quando foi abor-
dado por dois homens que o 
aguardavam no estacionamen-
to. O corretor, que também es-
tava armado, foi baleado na ca-
beça com tiros de pistola cali-
bre 40 e 9 mm. Somente ele foi 
atingido pelos disparos. A polí-
cia está apurando como os cri-
minosos conseguiram entrar e 
sair do condomínio. 

De acordo com a delega-
da da 15ª DP, Th ais Aires Teli-
no, não há ainda linha de in-
vestigação defi nida. A polí-
cia está trabalhando primei-
ramente coletando todas as 
informações a respeito da víti-
ma. “É pouco provável que te-
nha sido tentativa de assalto, 
porque nada foi levado. Acre-
dita-se que tenha sido execu-
ção mesmo, mas ainda é muito 
cedo para falar motivação ou 
suspeitos”, afi rmou a delegada. 

Cerca de 12h horas an-

tes do assassinato de César 
da Silva, foi o vigilante Israel-
thon Carlos Souto da Cunha, 
de 29 anos, que padeceu diante 
de disparos de armas de fogo, 
quando deixava o trabalho, no 
bairro do Tirol. Ainda não há 
detalhes sobre os suspeitos ou 
motivação do crime.

A delegada da 1ª DP, Rossa-
na Roberto Pinheiro, respon-
sável pelo caso, explicou que é 
difícil já informar alguma coi-
sa. “É prematuro dizer, mas o 
crime tem características de 

execução. A motivação, assim 
como a autoria, é algo que ain-
da é preciso investigar”, afi r-
mou. A vítima não tinha passa-
gem pela polícia. 

Já em Pipa, litoral sul, o fi -
siculturista paraibano Ma-
teus Loreto Caniello, 22 anos, 
foi assassinado na madruga-
da de ontem, em Pipa, no lito-
ral sul potiguar. A polícia tra-
balha com a suspeita de exe-
cução motivada por envolvi-
mento com o tráfi co de drogas. 
O enterro do atleta está mar-
cado para hoje, às 10h da ma-
nhã, no Cemitério Campo San-
to Parque da Paz, em Campina 
Grande. 

Mateus era fi lho do secretá-
rio municipal de planejamen-
to mento de Campina Gran-
de, Márcio Caniello. O delega-
do de Goianinha Wellington 
Guedes explicou que há uma 
equipe em Pipa coletando in-
formações sobre o homicídio. 
“Até então nossa suspeita é de 
que seja uma execução, porque 
nada foi subtraído da vítima. A 
informação é de que homens 
desceram de um Celta cor pra-
ta efetuando tiros.

LEI VIVA
/ TRÂNSITO /  
FISCALIZAÇÃO MAIS 
RÍGIDA FAZ DIMINUIR 
NÚMERO DE ACIDENTES E 
MORTES NAS ESTRADAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A OPERAÇÃO VERÃO já prendeu 
126 pessoas por embriaguez ao 
volante nas rodovias do Rio do 
Grande do Norte durante o mês 
de janeiro. Somente neste fi m 
de semana, a Polícia Rodoviária 
Estadual (CPRE) autuou 10 mo-
toristas. O número de prisões é 
24% menor que no mesmo perí-
odo de 2013, quando foram deti-
dos 167 motoristas.

A última fi scalização ocor-
reu na Rodovia RN-063 – Rota 
do Sol – no limite entre os mu-
nicípios entre Natal e Parnami-
rim. Os motoristas foram au-
tuados pela Lei Seca (Lei fe-
deral 11.705/2012) e encami-
nhados para a Delegacia de 
Plantão da Zona Sul, no bairro 
de Candelária. 

Foram realizados mais de 2,5 
mil testes de bafômetro. Os pre-
sos apresentavam marca igual 
ou superior a 0,33 miligramas de 
álcool por litro de ar. Também 
foram apreendidas 70 carteiras 
de habilitação (CNH).  De acor-
do com o Código Brasileiro de 
Trânsito, apresentar 0,05 ml de 
álcool já garante a retenção da 
documentação.

Segundo o Major Cláudio 
Augusto Ferreira Alves, coman-
dante da polícia rodoviária esta-
dual, o número de prisões mos-
tra um refl exo do recrudesci-
mento da fi scalização de trân-

sito. Ao longo de todo o ano 
passado 1.201 pessoas foram 
presas nas estradas estaduais. “A 
tolerância zero foi responsável 
pela redução das prisões. A mis-
tura de álcool e direção não será 
mais tolerada nas rodovias esta-
duais”, afi rma.  

A queda nas prisões de mo-
toristas embriagados também 
se refl ete no número mortes nas 
rodovias estaduais. Em janeiro 
de 2013, foram contabilizadas 07 
mortes. Já neste ano, apenas um 
caso foi registrado. A quantida-
de de acidentes também exem-
plifi ca o aumento da rigidez na 
fi scalização. Foram 931 registros 
em 2013, contra 353 deste ano.  

O Major Augusto detalha 
ainda que os motoristas autu-
ados responderão por infração 
gravíssima no Código de Trânsi-

to Brasileiro (CTB). Os infratores 
receberam multa de R$ 1.915,30, 
tiveram a carteira de habilita-
ção recolhida e o direito de diri-
gir suspenso por 12 meses. A úl-
tima blitz contou com a presen-
ça de 30 policiais militares. 

Entre os presos deste fi nal 
de semana estava um homem 
que conduzia veículos de mo-
toristas bêbados para burlar a 
blitz. Ele praticava o chamado 
“transbêbado”. Recebia dinhei-
ro para passar pela fi scalização 
e entregar logo em seguida ao 
proprietário. O homem cobra-
va R$ 200 por viagem. Contra ele 
foi aberto um Termo Circuns-
tanciado de Ocorrência (TCO). 
Isso porque foi preso ao dirigir 
sem habilitação.

Todos os capturados paga-
ram fi ança de R$ 1 mil e vão res-

ponder o processo em liberdade. 
Quem dirige embriagado ainda 
pode ser condenado a seis me-
ses a três anos de prisão, em re-
gime aberto. 

A Operação Verão funciona 
com o apoio de 22 motos, 20 via-
turas e 12 cavalos. São 122 ba-
fômetros utilizados pela Policia 
Militar. A fi scalização foi inicia-
da no dia 28 de dezembro. Até o 
último fi m de semana, 36 moto-
ristas foram presos ao serem fl a-
grados por embriaguez ao vo-
lante. A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) registrou nos últimos 
dois dias a prisão de 21 de pes-
soas por dirigir sob o efeito do 
álcool. As ações em blitzes e nos 
postos de fi scalização da PRF. A 
fi scalização resultou ainda em 
367 condutores por infrações di-
versas. Neste fi m de semana fo-
ram registrados vinte e sete aci-
dentes. A PRF contabilizou duas 
mortes e 13 feridos. 

 ▶ Até agora já foram realizados mais de 2,5 mil testes de bafômetro

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Mateus Caniello, fi siculturista morto em Pipa, com sinais de execução

ARQUIVO PESSOAL / NJ

 ▶ Empresas aguardam os laudos para saber o que ocorreu

CEDIDA

A POLÍCIA CIVIL de Parnamirim abriu 
inquérito para investigar o desa-
bamento do camarote durante 
um show na Arena Circo da Fo-
lia, em Pirangi, distrito do muni-
cípio de Parnamirim, ocorrido na 
madrugada do domingo passa-
do. Serão indiciados os represen-
tantes das empresas organizado-
ras e também testemunhas e ví-
timas do incidente. Caso haja cul-
pados, estes responderão por ato 
de negliglência, imprudência ou 
imperícia, com penas que vão des-
de multa a prisão de até dois anos 
por vítima.

De acordo com o delegado de 
Parnamirim, Frank Albuquerque, 
duas pessoas prestaram queixa e 
um inquérito foi aberto para apu-
rar as causas do acidente. O inqué-
rito deve durar um mês e contará 
com um laudo do  Instituto Téc-
nico e Científi co de Polícia (Itep), 
solicitado pelo delegado ao se-
tor de Perícia. Em Parnamirim, os 
promotores do Consumidor e do 
Meio Ambiente do Ministério Pú-
blico Estadual também devem en-
trar no caso. Eles avisaram, por 
meio da assessoria de imprensa do 
órgão, que se reunirão ainda nes-
ta semana para levantar informa-
ções acerca das causas e das libe-
rações para funcionamento da fes-
ta. A partir daí, pretendem tomar 
as medidas cabíveis quanto á res-
ponsabilização do desabamento.

Enquanto isso, ainda encon-
tra-se no Hospital da Unimed em 
Natal, a principal vítima do aci-
dente. O jovem Th iago Tavares 
pode ter sofrido uma lesão na me-
dula e diz que, desde então, não 
está sentindo sua perna direita. 
“Os médicos disseram que isso 
pode ser reversível ou não. Só va-
mos saber depois dos exames”, 
conta.

O acidente ocorreu após o 
show da dupla sertaneja Fernan-
do e Sorocaba, enquanto a banda 
baiana “Cinco Por Cento” tocava. 
Havia começado a chover e as pes-
soas se aglomeraram no camaro-
te onde era coberto. Th iago tinha 
atravessado o camarote para com-
prar bebida e na volta, acompa-
nhado de uma amiga quando es-
cutou o barulho de um estalo. “De-
pois do estalo um buraco se abriu 
nos meus pés, eu afundei, bati as 
costas no tablado e minha perna 
fi cou presa na base de ferro”, con-
ta. A amiga caiu por cima dele. Ou-
tras pessoas também caíram.

O rapaz ainda não passou por 
cirurgias e diz que, por enquan-
to, não pensou em mover algu-
ma ação judicial contra os orga-
nizadores do evento. O camarote 
era um dos espaços da área vip do 
show e o ingresso para esta área 
custava de R$ 80 a R$ 100.

As empresas responsáveis 
pelo evento se pronunciaram so-
bre o incidente por meio de no-
tas ofi ciais. A Destaque Promo-
ções lamentou o ocorrido e dis-
se que no local da festa foi presta-
do suporte de primeiros socorros 
a quem necessitou, embora a in-
formação seja diferente da relata-
da pelas vítimas. A empresa disse 
ainda que os órgãos competentes 
foram acionados e em breve emi-
tirão laudos para constatar as cau-
sas do acidente. 

Já a Pratika Locações, empre-
sa montadora de toda a estrutu-
ra disponibilizada na Arena Cir-
co da Folia para o show em ques-
tão e outros, atesta que a estrutura 
estava dimensionada para aten-
der ao público estipulado no pro-
jeto analisado, vistoriado e libera-
do, por duas vezes, pelo Corpo de 
Bombeiros.

FOLIA DO CIRCO VAI 
ACABAR NO HOSPITAL

/ ACIDENTE /

Três execuções sem pistas
/ VIOLÊNCIA /

O Comando da Polícia Rodo-
viária Estadual deve iniciar os tra-
balhos do grupo especial de fi s-
calização do trânsito na próxima 
semana. As atividades fi cam res-
tritas às rodovias estaduais que 
cortam a região metropolitana 
de Natal. Serão 20 policiais milita-
res responsáveis pela aplicação de 
testes de ba-fômetro. 

Segundo o major Cláudio Au-
gusto Ferreira Alves, as atividades 
do grupo foram planejadas para 
coincidir com o início das aulas 
da rede pública (estadual e muni-
cipal) e particular de ensino. “Va-
mos aplicar duas blitzes por se-
mana. A ideia é reduzir as infra-
ções e acidentes de trânsito”, diz.

O grupo de policiais pas-

sou por treinamentos nas últi-
mas duas semanas. A fi scalização 
será especifi ca para a Lei Seca. O 
modelo adotado deve ser igual 
ao praticado pela Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro. Por 
lá, as fi scalizações são feitas nas 
principais vias da capital carioca. 
As blitz são aplicadas de surpre-
sa. “Vamos fazer assim também. 

Queremos surpreender os moto-
ristas infratores”, ressalta o major. 

Ainda de acordo com o re-
presentante da polícia rodoviá-
ria estadual, a ação preventiva 
deve trazer resultados positivos 
em pouco tempo. “Queremos um 
motorista mais consciente. O uso 
de álcool não combina com dire-
ção”, reafi rma. 

GRUPO ESPECIAL INICIA 
TRABALHOS NA PRÓXIMA SEMANA

Prisões*
2013 – 167
2014 – 126

Acidentes*
2013 – 931 
2014 – 353

Mortes*
2013 – 07
2014 – 01

*Entre os dias 01 e 20 janeiro
Fonte: Polícia Rodoviária Estadual
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CERCA ELÉTRICA, PORTÕES de fer-
ro, câmeras de segurança e vi-
gilância 24 horas. Nada disso 
impediu que o corretor de ve-
ículos César da Silva Melo, 29 
anos, fosse assassinado dentro 
do condomínio de classe média 
Lual de Ponta Negra, no Con-
junto Ponta Negra, onde mora-
va. A polícia civil já iniciou a in-
vestigação do caso, mas ainda 
não há indícios sobre a motiva-
ção do crime ou sobre o para-
deiro dos criminosos. 

De acordo com as informa-
ções repassadas à 15ª DP, a ví-
tima estava se dirigindo até o 
carro estacionado na garagem 
acompanhado da esposa, do fi -
lho e da babá, quando foi abor-
dado por dois homens que o 
aguardavam no estacionamen-
to. O corretor, que também es-
tava armado, foi baleado na ca-
beça com tiros de pistola cali-
bre 40 e 9 mm. Somente ele foi 
atingido pelos disparos. A polí-
cia está apurando como os cri-
minosos conseguiram entrar e 
sair do condomínio. 

De acordo com a delega-
da da 15ª DP, Th ais Aires Teli-
no, não há ainda linha de in-
vestigação defi nida. A polí-
cia está trabalhando primei-
ramente coletando todas as 
informações a respeito da víti-
ma. “É pouco provável que te-
nha sido tentativa de assalto, 
porque nada foi levado. Acre-
dita-se que tenha sido execu-
ção mesmo, mas ainda é muito 
cedo para falar motivação ou 
suspeitos”, afi rmou a delegada. 

Cerca de 12h horas an-

tes do assassinato de César 
da Silva, foi o vigilante Israel-
thon Carlos Souto da Cunha, 
de 29 anos, que padeceu diante 
de disparos de armas de fogo, 
quando deixava o trabalho, no 
bairro do Tirol. Ainda não há 
detalhes sobre os suspeitos ou 
motivação do crime.

A delegada da 1ª DP, Rossa-
na Roberto Pinheiro, respon-
sável pelo caso, explicou que é 
difícil já informar alguma coi-
sa. “É prematuro dizer, mas o 
crime tem características de 

execução. A motivação, assim 
como a autoria, é algo que ain-
da é preciso investigar”, afi r-
mou. A vítima não tinha passa-
gem pela polícia. 

Já em Pipa, litoral sul, o fi -
siculturista paraibano Ma-
teus Loreto Caniello, 22 anos, 
foi assassinado na madruga-
da de ontem, em Pipa, no lito-
ral sul potiguar. A polícia tra-
balha com a suspeita de exe-
cução motivada por envolvi-
mento com o tráfi co de drogas. 
O enterro do atleta está mar-
cado para hoje, às 10h da ma-
nhã, no Cemitério Campo San-
to Parque da Paz, em Campina 
Grande. 

Mateus era fi lho do secretá-
rio municipal de planejamen-
to mento de Campina Gran-
de, Márcio Caniello. O delega-
do de Goianinha Wellington 
Guedes explicou que há uma 
equipe em Pipa coletando in-
formações sobre o homicídio. 
“Até então nossa suspeita é de 
que seja uma execução, porque 
nada foi subtraído da vítima. A 
informação é de que homens 
desceram de um Celta cor pra-
ta efetuando tiros.

LEI VIVA
/ TRÂNSITO /  
FISCALIZAÇÃO MAIS 
RÍGIDA FAZ DIMINUIR 
NÚMERO DE ACIDENTES E 
MORTES NAS ESTRADAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A OPERAÇÃO VERÃO já prendeu 
126 pessoas por embriaguez ao 
volante nas rodovias do Rio do 
Grande do Norte durante o mês 
de janeiro. Somente neste fi m 
de semana, a Polícia Rodoviária 
Estadual (CPRE) autuou 10 mo-
toristas. O número de prisões é 
24% menor que no mesmo perí-
odo de 2013, quando foram deti-
dos 167 motoristas.

A última fi scalização ocor-
reu na Rodovia RN-063 – Rota 
do Sol – no limite entre os mu-
nicípios entre Natal e Parnami-
rim. Os motoristas foram au-
tuados pela Lei Seca (Lei fe-
deral 11.705/2012) e encami-
nhados para a Delegacia de 
Plantão da Zona Sul, no bairro 
de Candelária. 

Foram realizados mais de 2,5 
mil testes de bafômetro. Os pre-
sos apresentavam marca igual 
ou superior a 0,33 miligramas de 
álcool por litro de ar. Também 
foram apreendidas 70 carteiras 
de habilitação (CNH).  De acor-
do com o Código Brasileiro de 
Trânsito, apresentar 0,05 ml de 
álcool já garante a retenção da 
documentação.

Segundo o Major Cláudio 
Augusto Ferreira Alves, coman-
dante da polícia rodoviária esta-
dual, o número de prisões mos-
tra um refl exo do recrudesci-
mento da fi scalização de trân-

sito. Ao longo de todo o ano 
passado 1.201 pessoas foram 
presas nas estradas estaduais. “A 
tolerância zero foi responsável 
pela redução das prisões. A mis-
tura de álcool e direção não será 
mais tolerada nas rodovias esta-
duais”, afi rma.  

A queda nas prisões de mo-
toristas embriagados também 
se refl ete no número mortes nas 
rodovias estaduais. Em janeiro 
de 2013, foram contabilizadas 07 
mortes. Já neste ano, apenas um 
caso foi registrado. A quantida-
de de acidentes também exem-
plifi ca o aumento da rigidez na 
fi scalização. Foram 931 registros 
em 2013, contra 353 deste ano.  

O Major Augusto detalha 
ainda que os motoristas autu-
ados responderão por infração 
gravíssima no Código de Trânsi-

to Brasileiro (CTB). Os infratores 
receberam multa de R$ 1.915,30, 
tiveram a carteira de habilita-
ção recolhida e o direito de diri-
gir suspenso por 12 meses. A úl-
tima blitz contou com a presen-
ça de 30 policiais militares. 

Entre os presos deste fi nal 
de semana estava um homem 
que conduzia veículos de mo-
toristas bêbados para burlar a 
blitz. Ele praticava o chamado 
“transbêbado”. Recebia dinhei-
ro para passar pela fi scalização 
e entregar logo em seguida ao 
proprietário. O homem cobra-
va R$ 200 por viagem. Contra ele 
foi aberto um Termo Circuns-
tanciado de Ocorrência (TCO). 
Isso porque foi preso ao dirigir 
sem habilitação.

Todos os capturados paga-
ram fi ança de R$ 1 mil e vão res-

ponder o processo em liberdade. 
Quem dirige embriagado ainda 
pode ser condenado a seis me-
ses a três anos de prisão, em re-
gime aberto. 

A Operação Verão funciona 
com o apoio de 22 motos, 20 via-
turas e 12 cavalos. São 122 ba-
fômetros utilizados pela Policia 
Militar. A fi scalização foi inicia-
da no dia 28 de dezembro. Até o 
último fi m de semana, 36 moto-
ristas foram presos ao serem fl a-
grados por embriaguez ao vo-
lante. A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) registrou nos últimos 
dois dias a prisão de 21 de pes-
soas por dirigir sob o efeito do 
álcool. As ações em blitzes e nos 
postos de fi scalização da PRF. A 
fi scalização resultou ainda em 
367 condutores por infrações di-
versas. Neste fi m de semana fo-
ram registrados vinte e sete aci-
dentes. A PRF contabilizou duas 
mortes e 13 feridos. 

 ▶ Até agora já foram realizados mais de 2,5 mil testes de bafômetro

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Mateus Caniello, fi siculturista morto em Pipa, com sinais de execução

ARQUIVO PESSOAL

 ▶ Empresas aguardam os laudos para saber o que ocorreu

CEDIDA

A POLÍCIA CIVIL de Parnamirim abriu 
inquérito para investigar o desa-
bamento do camarote durante 
um show na Arena Circo da Fo-
lia, em Pirangi, distrito do muni-
cípio de Parnamirim, ocorrido na 
madrugada do domingo passa-
do. Serão indiciados os represen-
tantes das empresas organizado-
ras e também testemunhas e ví-
timas do incidente. Caso haja cul-
pados, estes responderão por ato 
de negliglência, imprudência ou 
imperícia, com penas que vão des-
de multa a prisão de até dois anos 
por vítima.

De acordo com o delegado de 
Parnamirim, Frank Albuquerque, 
duas pessoas prestaram queixa e 
um inquérito foi aberto para apu-
rar as causas do acidente. O inqué-
rito deve durar um mês e contará 
com um laudo do  Instituto Téc-
nico e Científi co de Polícia (Itep), 
solicitado pelo delegado ao se-
tor de Perícia. Em Parnamirim, os 
promotores do Consumidor e do 
Meio Ambiente do Ministério Pú-
blico Estadual também devem en-
trar no caso. Eles avisaram, por 
meio da assessoria de imprensa do 
órgão, que se reunirão ainda nes-
ta semana para levantar informa-
ções acerca das causas e das libe-
rações para funcionamento da fes-
ta. A partir daí, pretendem tomar 
as medidas cabíveis quanto á res-
ponsabilização do desabamento.

Enquanto isso, ainda encon-
tra-se no Hospital da Unimed em 
Natal, a principal vítima do aci-
dente. O jovem Th iago Tavares 
pode ter sofrido uma lesão na me-
dula e diz que, desde então, não 
está sentindo sua perna direita. 
“Os médicos disseram que isso 
pode ser reversível ou não. Só va-
mos saber depois dos exames”, 
conta.

O acidente ocorreu após o 
show da dupla sertaneja Fernan-
do e Sorocaba, enquanto a banda 
baiana “Cinco Por Cento” tocava. 
Havia começado a chover e as pes-
soas se aglomeraram no camaro-
te onde era coberto. Th iago tinha 
atravessado o camarote para com-
prar bebida e na volta, acompa-
nhado de uma amiga quando es-
cutou o barulho de um estalo. “De-
pois do estalo um buraco se abriu 
nos meus pés, eu afundei, bati as 
costas no tablado e minha perna 
fi cou presa na base de ferro”, con-
ta. A amiga caiu por cima dele. Ou-
tras pessoas também caíram.

O rapaz ainda não passou por 
cirurgias e diz que, por enquan-
to, não pensou em mover algu-
ma ação judicial contra os orga-
nizadores do evento. O camarote 
era um dos espaços da área vip do 
show e o ingresso para esta área 
custava de R$ 80 a R$ 100.

As empresas responsáveis 
pelo evento se pronunciaram so-
bre o incidente por meio de no-
tas ofi ciais. A Destaque Promo-
ções lamentou o ocorrido e dis-
se que no local da festa foi presta-
do suporte de primeiros socorros 
a quem necessitou, embora a in-
formação seja diferente da relata-
da pelas vítimas. A empresa disse 
ainda que os órgãos competentes 
foram acionados e em breve emi-
tirão laudos para constatar as cau-
sas do acidente. 

Já a Pratika Locações, empre-
sa montadora de toda a estrutu-
ra disponibilizada na Arena Cir-
co da Folia para o show em ques-
tão e outros, atesta que a estrutura 
estava dimensionada para aten-
der ao público estipulado no pro-
jeto analisado, vistoriado e libera-
do, por duas vezes, pelo Corpo de 
Bombeiros.

FOLIA DO CIRCO VAI 
ACABAR NO HOSPITAL

/ ACIDENTE /

Três execuções sem pistas
/ VIOLÊNCIA /

O Comando da Polícia Rodo-
viária Estadual deve iniciar os tra-
balhos do grupo especial de fi s-
calização do trânsito na próxima 
semana. As atividades fi cam res-
tritas às rodovias estaduais que 
cortam a região metropolitana 
de Natal. Serão 20 policiais milita-
res responsáveis pela aplicação de 
testes de ba-fômetro. 

Segundo o major Cláudio Au-
gusto Ferreira Alves, as atividades 
do grupo foram planejadas para 
coincidir com o início das aulas 
da rede pública (estadual e muni-
cipal) e particular de ensino. “Va-
mos aplicar duas blitzes por se-
mana. A ideia é reduzir as infra-
ções e acidentes de trânsito”, diz.

O grupo de policiais pas-

sou por treinamentos nas últi-
mas duas semanas. A fi scalização 
será especifi ca para a Lei Seca. O 
modelo adotado deve ser igual 
ao praticado pela Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro. Por 
lá, as fi scalizações são feitas nas 
principais vias da capital carioca. 
As blitz são aplicadas de surpre-
sa. “Vamos fazer assim também. 

Queremos surpreender os moto-
ristas infratores”, ressalta o major. 

Ainda de acordo com o re-
presentante da polícia rodoviá-
ria estadual, a ação preventiva 
deve trazer resultados positivos 
em pouco tempo. “Queremos um 
motorista mais consciente. O uso 
de álcool não combina com dire-
ção”, reafi rma. 

GRUPO ESPECIAL INICIA 
TRABALHOS NA PRÓXIMA SEMANA

Prisões*
2013 – 167
2014 – 126

Acidentes*
2013 – 931 
2014 – 353

Mortes*
2013 – 07
2014 – 01

*Entre os dias 01 e 20 janeiro
Fonte: Polícia Rodoviária Estadual
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Editor 

Viktor Vidal

Dois dos protagonistas de um 
escândalo de corrupção no Judici-
ário, os desembargadores aposen-
tados Osvaldo Soares da Cruz e 
Rafael Godeiro Sobrinho também 
receberam o suplemento de fi m 
de ano do Tribunal de Justiça.

E, contando com os salários 
de aposentados e a segunda par-
cela do 13º, Rafael viu cair em sua 
conta exatos R$ 107.144,26, relati-
vos ao pagamento de dezembro. 

Osvaldo foi além e passou do 
ex-colega de Corte. O magistrado 
recebeu R$ 113.836,56, somando 
todos os benefícios e salários con-
tidos nas tabelas divulgadas pelo 

Portal da Transparência do TJ-RN. 
Juntos, os vencimentos passam 
dos R$ 220 mil.

Punidos pelo CNJ com a apo-
sentadoria compulsória, os dois 
receberam, juntos, R$ 105.275,20 
apenas do valor relativo ao auxí-
lio-alimentação retroativo. Cada 
um deles fi cou com o “teto” do be-
nefício, que é de R$ 52.637,60. Com 
este montante, os desembargado-
res poderiam comprar 192 cestas 
básicas em Natal no mês passado, 
levando em conta o valor médio da 
cesta levantado pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese).

Caso quisessem uma comida 
mais sofi sticada, os desembarga-
dores e todos os outros magistra-
dos que receberam o valor má-
ximo do auxílio ainda poderiam 
pelo menos almoçar por mais de 
520 dias – quase um ano e meio – 
em um dos restaurantes mais ca-
ros da capital, localizado em Pe-
trópolis, que chega a cobrar mais 
de R$ 100 por um prato.

Junto ao auxílio-alimentação, a 
dupla de ex-presidentes do TJ-RN 
denunciados por Carla Ubarana de 
Paiva ainda levou no bolso mais R$ 
29.192,37. O valor está contido na 
lista batizada de “DEA inativos” e 

não teve sua origem revelada pelo 
tribunal. Deste montante, Osvaldo 
Cruz fi cou com R$ 10.551,46 e Ra-
fael Godeiro recebeu R$ 18.640,91.

Assim, somando as benesses 
dispensadas aos condenados, ape-
nas entre benefícios, os desembar-
gadores receberam R$ 134.467,57 
no último mês de 2013. 

De acordo com matéria publi-
cada na edição de sábado (18) do 
NOVO JORNAL, após a aposenta-
doria compulsória Rafael Godeiro 
recebeu, entre julho e novembro 
de 2013, R$ 166.541,19. No mesmo 
período, Osvaldo Soares da Cruz 
fi cou com R$ 143.239,83.

MAGISTRADOS ATIVOS E aposenta-
dos do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ-RN) tiveram 
um fi m de ano mais “gordo” do 
que muitos outros servidores pú-
blicos. Por conta de um pagamen-
to retroativo relativo ao auxílio-ali-
mentação não recebido entre 2006 
e 2011, os juízes e desembargado-
res ativos e aposentados consumi-
ram mais de R$ 11,5 milhões do 
orçamento de dezembro de 2013 
do Judiciário potiguar.

As tabelas com o detalhamen-
to dos pagamentos feitos aos ma-
gistrados no mês passado foram 
divulgadas ontem. Os valores re-
cebidos pelos magistrados da ati-
va variam entre R$ 2.456,66 e R$ 
52.637,60, em um total de R$ 10,9 
milhões. A maioria dos mais de 
200 magistrados listados nos do-
cumentos do Tribunal recebeu o 
“teto”.

O menor valor foi pago à pro-
curadora da República Clarisier 
Azevedo Cavalcante de Morais 
pelo período que atuou como ju-
íza do Tribunal Regional Eleitoral 
do RN (TRE-RN).

Entre os inativos que recebe-
ram parte da verba estão seis juí-
zes de terceira entrância, um juiz e 
dez desembargadores, dentre eles 
Osvaldo Soares da Cruz e Rafa-
el Godeiro Sobrinho, condenados 
pelo Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ) à aposentadoria compulsó-
ria por corrupção. Ambos recebe-
ram o valor máximo, que ultrapas-
sa os R$ 52 mil.

As tabelas disponibilizadas no 
Portal da Transparência do TJ-RN 
são apresentadas como “suple-
mentares” e os ganhos de fi m de 
ano dos juízes e desembargadores 
são apresentados como “ganhos 
eventuais”, que vão desde anteci-
pação de férias até gratifi cação na-
talina, passando pelos pagamen-
tos retroativos.

Uma terceira tabela contida 
no site, identifi cada apenas como 
“DEA Inativos”, ainda traz mais 
outros pagamentos de “vantagens 
eventuais” de verbas de exercícios 
fi nanceiros anteriores a dezembro 
de 2013.

Este documento inclui tan-
to magistrados como servidores 
aposentados, que receberam entre 
R$ 1.707,01 e R$ 18.640,91. 

Procurado pela reportagem do 
NOVO JORNAL, o Tribunal de Jus-
tiça não emitiu qualquer declara-
ção sobre os pagamentos até o fe-
chamento desta matéria ou expli-
cou quais os pagamentos relativos 
a esta terceira tabela.

SOBRANDO
O pagamento do auxílio-ali-

mentação feito pelo TJ a mais de 
200 magistrados em dezembro é 
resultado de uma ação aberta pela 
Associação dos Magistrados do 
RN (Amarn) em 2011.

O pedido da associação foi ba-
seado na resolução 133/2011, pu-
blicada pelo CNJ no dia 21 de ju-
nho de 2011. O documento as-
sinado pelo presidente do CNJ e 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral Cezar Peluso, hoje aposenta-
do, serviu para equiparar os sub-
sídios de membros da magistra-
tura de todo o país com as vanta-
gens adquiridas por membros do 
Ministério Público Federal através 
de duas leis publicadas em 1993: o 
estatuto do Ministério Público e a 

Lei Orgânica Nacional do Ministé-
rio Público.

De acordo com a presidente 
da Amarn, juíza Hadja Rayanne 
de Holanda Alencar, o pagamen-
to dos mais de R$ 11 milhões para 
magistrados ativos e inativos já es-
tava previsto para ser feito a algum 
tempo.

A associação terminou se apro-
veitando da atual situação fi nan-
ceira do órgão judiciário para con-
seguir que o auxílio retroativo fos-
se pago.

Diante do corte de 10,74% no 
orçamento, decretado pelo Gover-
no do Estado em julho do ano pas-
sado, o Tribunal passou a não po-
der executar plenamente alguns 
de seus projetos. Esta verba de “so-
bra” terminou sendo a recebida 
pelos magistrados, incluindo di-
nheiro que deveria ser utilizado na 
nomeação de juízes concursados.

“No fi m do ano passado o TJ 
deveria ter chamado pelo menos 
60 juízes, mas não teve como por 
conta no corte do orçamento. O 

dinheiro fi cou sem utilização. Por 
isso fi zemos um requerimento so-
licitando a quitação do pagamen-
to retroativo. Se o valor não fos-
se utilizado seria devolvido para 
o governo”, explicou a presidente 
da Amarn, que também recebeu 
mais de R$ 52 mil no fi m de 2013. 

Ainda de acordo com Hadja 
Rayanne, desde 20111, quando o 
CNJ editou a resolução, vários es-
tados realizaram o mesmo paga-
mento retroativo. “Todas as asso-
ciações abriram ações requisitan-
do a verba do auxílio-alimentação. 
Estados como São Paulo, Mara-
nhão, Santa Catarina e Rio de Ja-
neiro já pagaram”, destacou.

A resolução do CNJ registra 
que são devidas aos magistrados 
seis tipos de vantagens fi nancei-
ras: licença não remunerada para 
o tratamento de assuntos particu-
lares; licença para representação 
de classe; ajuda de custo para ser-
viço fora da sede de exercício; li-
cença remunerada para curso no 
exterior; indenização de férias não 
gozadas, por conta do trabalho, 
após o acúmulo de dois períodos; 
e o auxílio-alimentação.

No caso potiguar, o auxílio é 
referente ao período entre 2006 e 
2011. O tempo de cinco anos re-
quisitado para o pagamento é por 
conta da própria legislação, que 
impede que o retroativo nestes ca-
sos seja de no máximo cinco anos, 
a contar da abertura da ação, ou 
efetua-se a prescrição do valor.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

AUXÍLIO CAVIAR
/ GANHOS /  PAGAMENTO RETROATIVO DE AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO RENDE R$ 11,5 MILHÕES A MAGISTRADOS DO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Hadja Rayanne, presidente da Amarn: ‘sobra’ no caixa foi destinada aos magistrados

PUNIDOS, RAFAEL E OSVALDO 
RECEBEM MAIS DE R$ 100 MIL

Osvaldo e Rafael em dezembro SOMA TOTAL: R$ 220.980,82

Rafael 

 ▶ Salário: R$ 17.932,71 
 ▶ 2ª parcela do 13º: R$ 17.933,04

 ▶ Auxílio-alimentação: R$ 52.637,60
 ▶ DEA: R$ 18.640,91

 ▷ TOTAL: R$ 107.144,26

Osvaldo 

 ▶ Salário: R$ 25.323,50 
 ▶ 2ª parcela do 13º: R$ 25.324,00

 ▶ Auxílio-alimentação: R$ 52.637,60
 ▶ DEA: R$ 10.551,46

 ▷ TOTAL: R$ 113.836,56

Auxílio-alimentação (dezembro)

 ▶ R$ 10.942.248,88 (ativos)
 ▶ R$ 606.828,42 (inativos)

 ▷ TOTAL: R$ 11.549.077,30

EDUARDO MAIA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Tribunal de Justiça pagou auxílio-alimentação 

relativo ao período entre 2006 e 2011
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Carlos Magno Araújo

No momento certo, o partido 
vai se reunir e decidir qual 
será o melhor caminho para o 
DEM do Rio Grande do Norte”

FESTA 
Vai ser o mais simples possível 

a visita inaugural da Arena das Du-
nas, com a presença da presidente 
Dilma Rousseff . Ela sequer vai dis-
cursar. Pelo combinado, a presi-
dente chega, visita a exposição da 
Fundação José Augusto (FJA), rece-
be um quadro de Iaperi Araújo, vai 
ao subsolo, vai ao gramado, desfaz 
um laço, dá um chute inicial; beiji-
nho beijinho e tchau tchau: dispara 
para Davos, na Suiça. A simplicida-
de da inauguração foi determina-
ção da Presidência da República. 

HOLOFOTE

Não passou em branco a um 
atento observador da cena lo-
cal o quiproquó em torno da lar-
gura dos banheiros da Arena das 
Dunas. O Ministério Público re-
comendou à Semurb não liberar 
o estádio em razão da pendên-
cia. Esta é a pasta municipal que 
no jogo político, coincidentemen-
te, foi entregue ao vice-governador 
Robinson Faria, rompido faz tem-
po com Rosalba.

ISONOMIA 
No mais, a pergunta que não 

quer calar: será que houve o mes-
mo cuidado e a mesma minúcia 
da pasta municipal e do Ministé-
rio Público com a largura da por-
ta dos banheiros do Ninho do Peri-
quito, do Nazarenão, do Barrettão 
e do Frasqueirão? Serão eles nos-
sos estádios padrão Fifa?

PLANO 
Sábado recente, a Prefeitura de 

Natal publicou no seu Diário Ofi -
cial, de uma vez só, o Plano Plu-
rianual e o Orçamento para 2014. 
E alguns vetos. Segundo o que 
foi publicado, a Prefeitura estima 
uma receita total de R$ 9,2 bilhões 
para quatro anos (2014-2017). 
Descontadas as despesas, a Prefei-
tura estima uma receita líquida de 
R$ 4,9 bilhões. 

INQUÉRITO
O presidente da Urbana, Jonny 

da Costa mandou instaurar in-
quérito administrativo para apu-
rar as denúncias feitas pelo fun-
cionário José Honorato De Olivei-
ra. E determinou ainda que “a re-
ferida Comissão não se abstenha 
de praticar qualquer ato e/ou me-
dida necessária a essa apuração, 
apontando eventuais responsá-
veis”. A comissão vai apurar su-
postas irregularidades dentro da 
Companhia.

PUNIÇÃO EXEMPLAR
Legal, é. Completamente legal. Incessante-

mente legal. Incontestavelmente legal. Mas o 
fato de ser legal, de estar dentro da lei, não é 
sufi ciente para barrar a indignação de quem 
leu, sábado recente, a reportagem sobre o pro-
motor José Fontes de Andrade. Ele, antes pro-
motor público da cidade de Parnamirim, foi 
fl agrado por um empresário quando tentava 
obter, mediante extorsão, uma “bola” de R$ 12 
mil. O pagamento seria para permitir a con-
clusão de uma obra na periferia de Parnamirim. Isso foi no dia 24 de 
outubro de 2012. Sexta-feira completará 15 meses. A prisão foi feita 
pelo procurador-geral da época, Manoel Onofre de Souza Neto, o 
mesmo que pediu o afastamento de Micarla de Sousa.

Após o fl agrante, o promotor fi cou 17 dias preso. De imediato 
as duas punições foram a prisão e a exposição do nome e imagem 
na mídia, o que não deixa de ser uma condenação. Graças aos jor-
nais – é preciso dizer isso – nunca mais o promotor será esquecido, 
graças à sua aparição no vídeo. O tempo passou. Somente em julho 
de 2013 veio então a punição “mais forte”: ele foi aposentado, com 
rendimentos proporcionais ao seu tempo de serviço. Um detalhe 
passou meio despercebido na reportagem: de outubro de 2012 até 
julho de 2013, ao que tudo indica, ele fi cou recebendo seu salário. 
Um promotor do tipo de José Fontes de Andrade recebe, por baixo, 
R$ 22 mil. Ou seja, foram cerca de nove meses até a aposentadoria. 
Nove meses vezes R$ 22 mil equivale a R$ 198,00 mil. 

Após a aposentadoria, o salário do promotor foi reduzido para 
R$ 12,4 mil, o equivalente ao tempo de serviço. Mas isso – a punição, 
a aposentadoria – não impede que José Fontes de Andrade receba 
alguns benefícios por ser do Ministério Público. Sendo assim, nos 
meses após a aposentadoria, ele chegou até mesmo a receber salário 
de R$ 19 mil. Após ser aposentado, passaram-se cinco meses. A fo-
lha de pagamento do Ministério Público disponibiliza os salários até 
novembro. Deve estar entrando o de dezembro. Mas até novembro, 
desde a aposentadoria, o promotor – de acordo com as informações 
disponibilizadas no portal de transparência da instituição – recebeu 
um total de R$ 93 mil. É importante aqui insistir: tudo isso é legal. 
Legal demais. Tão legal quanto o mais legal possível. 

Mas não há como ver nisso um bom exemplo da justiça, ou de atu-
ação do Ministério Público. Porque, afinal, ganhar sem trabalhar – aqui, 
no Oiapoque ou no Chuí – ainda é sinônimo de prêmio. Ganhar bem, 
então, é coisa de Mega-Sena. E, na prática, é o que parece estar aconte-
cendo. Na apuração da reportagem o NOVO JORNAL verificou que na 
Justiça e no CNMP, respectivamente, os processos que podem realmen-
te terminar com alguma punição parecem não ter avançado muito.

Não é o caso de questionar os métodos legais de como esse 
processo está se dando. Mas de pedir a concordância do Ministé-
rio Público e da Justiça como um todo para ver que principalmente 
a essas duas instâncias interessaria um caso como esse, existindo 
nessas condições. A justiça que se quer – e pela qual tanto lutam 
promotores e juízes – não pode aceitar um caso assim, que após 
um fl agrante dá sinais de que a Justiça (ao menos até agora) é para 
uns e para outros. A impunidade – nos casos de corrupção fl agran-
te – não pode titubear, não pode correr o risco de imitar algumas 
instâncias políticas, onde vale a máxima do “deixar o tempo pas-
sar”. A cegueira da Justiça não pode ser, na realidade, uma “vista 
grossa”. E para isso, agilidade e efi ciência contam. (ED) 

 ▶ Natal, sediará, no dia 24, o primeiro 
evento regional do Projeto Conexões - 
iniciativa da Fundação Ulysses Guimarães 
(ligada ao PMDB). 

 ▶ O presidente nacional do PT, Rui 
Falcão, vai participar da reunião ampliada 
do diretório estadual potiguar na próxima 
sexta-feira (24), das 09 às 17 horas, no 
Hotel Monza

 ▶ O Sindicato da Indústria da Construção 
do Rio Grande do Norte (Sinduscon) e a 
Delegacia da Receita Federal (DRF/Natal) 
assinaram acordo de Cooperação Técnica, 
que permitirá aos construtores entregarem 
na sede do sindicato, documentos 
relativos a serviços prestados pela Receita.

 ▶ O Hospital do Coração de Natal 
completa hoje 14 anos. Para a celebrar 

a data, a direção  vai se reunir com os 
funcionários, às 17 horas,  em cerimônia 
no auditório do hospital. 

 ▶ O prefeito Maurício Marques vai 
promover sábado (25) o tradicional almoço 
com jornalistas, no Paçoca de Pilão, às 
12h30.

 ▶ Maurício Shogun deverá fazer a 
principal luta no UFC de 23 de março, que 

deve ocorrer em Natal. Segundo a revista 
Tatame, ele deverá enfrentar o americano 
Dan Henderson, que vem de três derrotas 
seguidas na organização.

 ▶ A Agência Brasil, responsável pela 
centralização do notíciário brasileiro ofi cial,  
estreia hoje seu novo site. 

 ▶ Dias 21 de janeiro é dia de Santa Inês 
e Dia Mundiaql das Religiões. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO MAIA, PRESIDENTE NACIONAL DO DEM,
NO CORREIO BRAZILIENSE, SOBRE O FUTURO ELEITORAL DO PARTIDO 

SEDE
A construção da nova sede da 

Câmara Municipal de Natal vai 
contar com R$ 15.9238.000,00 de 
recursos municipais. A justifi cati-
va para a obra reside nos altos va-
lores gastos com aluguel. A nova 
sede deve ser construída em ter-
reno lateral à ponte Newton Na-
varro. Também estão previstos 
outros R$ 2 milhões para recupe-
ração e reestruturação do Palácio 
Felipe Camarão. A informação do 
valor consta no Plano Plurianual 
municipal.

TARTARUGA

Além dos riscos à seguran-
ça dos banhistas, a comunidade 
da praia de São Miguel do Gosto-
so, no litoral norte, está revoltada 
com os danos ao meio ambiente 
que o tráfego de automóveis à bei-
ra-mar vem causando à região. Na 
madrugada do último sábado, por 
exemplo, uma tartaruga foi encon-
trada morta com indícios de atro-
pelamento. O empresário João M. 
Ribeiro, dono de pousada no lu-
gar, nos encaminhou uma foto do 
animal morto, medindo quase 60 
centímetros, com o seguinte pro-
testo: “não queremos que o nosso 
patrimônio natural continue a ser 
depredado por gente sem sentido 
cívico e que, ao arrepio da lei, con-
tinua a circular nas nossas praias 
como se fossem autoestradas”. 
Com a palavra, as autoridades...

APOSENTADOS
Atenção aposentados: o prazo 

para recadastramento de senha, 
imprescindível para a continuida-
de dos pagamentos, termina dia 
28 de fevereiro. Dessa vez, estão 
dizendo, não haverá prorrogação. 
Há mais de 4,7 milhões de aposen-
tados e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS).

ARENAS
O Correio Braziliense fez um 

apanhado do estado no qual se en-
contram as Arenas do Brasil nes-
ta semana, quando o super secre-
tário da Fifa, Jérôme Valcke, vai vi-
sitar alguns estádios. Dos seis lis-
tados, apenas a Arena das Dunas 
está com índice de 100%. O restan-
te dos estádios ainda estão lutan-
do para chegar à conclusão. A ma-
téria registra que o técnico da sele-
ção norte-americana, pelo twitter, 
deu sua opinião sobre o novo es-
tádio potiguar: “É absolutamente 
deslumbrante”.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Ano político
Além de ano de Copa do Mundo, 2014 é ano de eleições. 

É quando vários candidatos tentarão renovação do manda-
to e quando vários rostos novos brigarão nas ruas e nas ur-
nas pela atenção do eleitorado, visando alcançar uma vaga. 

A atividade política, entretanto, passa por uma crise, já 
faz algum tempo, provocada por inúmeras razões – entre as 
quais as atuações pífi as ao longo dos mandatos, as denúncias 
de favorecimento pessoal, de enriquecimento ilícito e mesmo 
a falta de competência para a função.  A todo o momento, a 
classe política está sendo posta à prova, em vários níveis.

O ponto alto, que desaguou na situação atual, se deu no 
meio do ano passado quando milhões de jovens foram às 
ruas no Brasil inteiro movidos por uma campanha construí-
da por eles próprios através das redes sociais. 

Na ocasião, a mobilização unia os descontentes com o 
papel dos políticos e com a prática política atual. A ocupa-
ção das ruas pegou em cheio o governo federal, os estadu-
ais e os municipais, que viram os índices de credibilidade 
despencarem. 

Só não causou estrago maior porque, no meio do pro-
cesso, as reivindicações e os protestos foram perdendo espa-
ço para ações cada vez mais frequentes de arruaceiros. Daí 
para serem vinculados a ações de vândalos -  o que coube 
como uma luva as políticos que se viram de uma hora para 
outra acuados  - foi um pulo. 

As manifestações foram então se apagando, mas há 
quem considere ainda haver fogo pronto a se alastrar nova-
mente dependendo da dose de combustível.

Neste ano, quando os eleitores vão às urnas consagrar 
seu direito de escolher,  se imagina que ao menos parte dos 
políticos que vivenciaram as manifestações do ano passado 
vai adotar novas estratégias a fi m de manter os mandatos, 
numa espécie de revisão dos próprios atos. 

Mais importante que isso, porém, é observar se a prática 
vai correspondeu ao discurso. O cidadão eleitor, aparente-
mente mais envolvido com a política, independente da clas-
se social, em razão do que acompanham pelo noticiário, e 
até pelas redes sociais, sinaliza estar em busca de algo que 
estava esquecido no meio político: os bons exemplos.

Há, portanto, um desafi o que precisa ser enfrentado pela 
classe política, sobretudo por quem almeja disputar as elei-
ções deste ano: recuperar a credibilidade desta atividade. 

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

OBRAS
A Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura con-

tará para 2014 com orçamento de R$ 439,2 milhões; enquanto que 
a Saúde terá R$ 528,7 milhões; e a educação, R$ 390,7 milhões. 

Um pouco de silêncio
Às vezes as palavras se emudecem dentro de mim. Fi-

cam presas entre o pensamento e o suspiro; escorregam pe-
los córregos das ideias inacabadas. Penso em mil temas, 
da novela chata e cada vez mais surreal, à crise mundial e 
às eleições no Egito; das operadoras de telefonia que ofere-
cem telefones hoje em dia que fazem de tudo, menos a gen-
te conseguir completar uma ligação ou passar ao menos 45 
segundos conversando com alguém; penso nessas cortinas 
modernas de aplicativos de telefone que escondem as pes-
soas em casa, perto de quem está distante e longe de quem 
está do lado; penso nas decisões da promotoria sobre a Are-
na das Dunas, fi co estupefata e percebo que isso realmente 
não me interessa, o dinheiro dos meus impostos já foram e 
serão desperdiçados mesmo, com um ou com o outro; pen-
so na chuva que mata no Sul; penso no clima do Nordeste e 
nos comentários das pessoas em toda parte sobre o sol e o 
calor. Acostumar-se com o óbvio é sempre tão mais difícil, 
não é? Todo santo ano é muito quente nessa época, no en-
tanto, não nos acostumamos. Sonho com a sombra e busco 
na paisagem da Via Costeira um refrigério para meus pen-
samentos tropicais. Penso na paz e na solidão das pessoas. 
Penso e não consigo escrever muito.

Penso no quanto às vezes as pessoas fi cam surdas de 
educação. Pedir licença, por gentileza, por favor, dizer obri-
gada, às vezes soam como ameaças, como ofensas. Elas se 
assustam. Retornar uma ligação então, é coisa do século 
passado. Sempre tem a desculpa da falta de créditos, mas 
falta também consideração. Mas aí vem um alento e penso 
na moça gentil que me abordou no meio da rua, um dia des-
ses, em frente a um grande shopping: “Ei, você é Sheyla?”. 
Quando assenti, ela me disse coisas tão gentis e delicadas 
que chegaram a certo ponto de me envergonhar; a gen-
te não está acostumada a delicadezas. Fica sem jeito, qua-
se pede licença para sair de fi ninho. O mundo está fi can-
do maluco mesmo. São poucas as mãos que ajudam a gen-
te a não cair da calçada. O mundo anda maluco e solitário.

Penso que tem tanta gente que complica as coisas. 
Complica até mesmo quando é simplesmente para receber 
amor. Falta crédito e falta a gentileza de ser simples. Eu sem-
pre acho que a simplicidade é uma dádiva. É matéria que 
caminha junto com o indispensável, o irrevogável. Tem coi-
sa mais simples do que sentirmos sede e precisarmos to-
mar água? E, no entanto, se não o fi zermos, não vivemos. 
Simples e absolutamente indispensável. Tem dias que as 
minhas palavras buscam a simplicidade. São os dias mais 
felizes. Já tem tanta gente falando sobre tanta coisa e sobre 
tanta gente que às vezes eu penso que um pouco mais de si-
lêncio não faria mal a ninguém.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Fechando o pacote
Dilma decidiu encurtar a visita a Cuba para concluir a refor-

ma ministerial até o fi m do mês. Ela decolará de Havana no dia 28 
para concluir as mudanças na equipe. Os pedidos do PMDB, que 
quer o sexto ministério, foram o principal tema da reunião de on-
tem com Lula. Segundo relatos, o ex-presidente defendeu que a 
sucessora atenda à sigla do vice Michel Temer. Dilma teria se mos-
trado mais disposta a acomodar PSD, PTB e Pros, que ampliarão 
seu tempo de TV na campanha. 

DEPUTADO, NÃO 
Dilma já indicou ao PMDB que 
não quer nomear nenhum de-
putado do partido para o mi-
nistério. Assim, evita o com-
promisso de manter o novo au-
xiliar em 2015, caso se reeleja. 

OS CORDEIROS 
A presidente só quer garantir 
a permanência de dois minis-
tros que farão o “sacrifício” de 
não disputar eleições em outu-
bro: Aloizio Mercadante (PT) e 
Aldo Rebelo (PC do B). 

MINHA VEZ 
Depois de anos como o nú-
mero dois de Fernando Ha-
ddad e Mercadante, José Hen-
rique Paim será ministro da 
Educação. 

CONTRAPÉ 
O PT se surpreendeu com a de-
cisão do governador do Rio, 
Sérgio Cabral (PMDB), de an-
tecipar sua renúncia. O partido 
está irritado porque o vice Luiz 
Fernando Pezão ganhará mais 
30 dias como titular. 

CONTRA PEZÃO 
Os petistas se irritaram ainda 
mais porque Pezão sugeriu que 
o PMDB pode apoiar o tuca-
no Aécio Neves no Estado. “Se-
ria uma prova da ingratidão de 
Cabral com Dilma e Lula, de-
pois de tudo o que eles fi zeram 
pelo Rio”, diz o deputado Ales-
sandro Molon (PT-RJ). 

DUPLA DINÂMICA 
O presidenciável Randolfe Ro-
drugues (PSOL-AP) encon-
trou um mote geográfi co para 
a chapa com a ex-deputada Lu-
ciana Genro (PSOL-RS), que ele 
convidou ontem para sua vice: 
“Do Oiapoque ao Chuí”. 

FIGURAÇÃO 
O PSB de Eduardo Campos não 
fará muito esforço para encon-
trar candidatos competitivos 
aos governos de São Paulo e do 
Rio. A prioridade é reforçar o 
número do partido na TV. 

EX-VERDE 
No Rio, isso fortaleceria a ideia 
de lançar Alfredo Sirkis (PSB), 
que não quer continuar na 
Câmara. 

VOO SOLO
A disputa por cargos no Minis-
tério da Justiça tem novo alvo: 
a diretora-geral da Polícia Ro-
doviária Federal, Maria Alice 
Nascimento Souza. Dirigentes 
da Polícia Federal estão irrita-
dos com iniciativas de Maria 
Alice que estariam “atropelan-
do” a corporação. 

PAPO-CABEÇA 
A UGT (União Geral dos Traba-
lhadores) não vai participar da 
festa do 1º de Maio com as ou-
tras centrais sindicais. Em vez 
de sortear prêmios e organizar 
shows, a entidade promete fa-
zer seminários com palestran-
tes como o sociólogo espanhol 
Manuel Castells. 

LISTA VIP 
O deputado Paulinho da For-
ça (SDD-SP) convidou a opo-
sição em peso para seu ani-
versário, no dia 25, em São 
Paulo. Dirigentes do PSDB 
e do PSB serão maioria en-
tre os políticos. No governo, 
uma das poucas exceções na 
lista é o ministro Aldo Rebelo 
(Esportes). 

NA TELA DA TV 
O governador Geraldo Alck-
min (PSDB) incluiu no progra-
ma de bônus a policiais, lança-
do ontem, um fator para incen-
tivar a redução dos latrocínios. 
Para o tucano, os roubos segui-
dos de morte têm mais visibi-
lidade da imprensa e turbinam 
a “sensação de insegurança” na 
população. 

COMPARTILHADO 
A Secretaria de Segurança pau-
lista diz que não vai tratar os 
“rolezinhos” como prioridade. 
No fi m de semana, a polícia foi 
orientada novamente a não re-
primir os movimentos. 

Os tucanos têm toda razão em 
reclamar. Realmente, é muito 

estranho uma mineira ir tanto a 
Minas. O Aécio que o diga! 

DO ATOR JOSÉ DE ABREU, fi liado ao PT, sobre as 
queixas do PSDB contra a viagem de Dilma Rousseff  

a Minas Gerais, reduto do tucano Aécio Neves. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AVATAR 

Em 1998, o governador paulista Mario Covas (PSDB) se afas-
tou do cargo para concorrer à reeleição. O vice Geraldo Alckmin 
(PSDB), até então desconhecido, assumiu o comando do Estado e 
passou a cumprir a agenda de compromissos ofi ciais do governo. 

Em uma visita ao hospital Pérola Byington, na região central 
de São Paulo, Alckmin foi ciceroneado por funcionários que se re-
feriam a ele como “governador”. Sem reconhecê-lo, uma paciente 
comentou com uma amiga: 

– Engraçado... Pessoalmente, o Mario Covas parece mais ma-
gro do que na TV!

FOLHAPRESS

O EX-TESOUREIRO DO PT Delú-
bio Soares começou a trabalhar 
como assessor da direção nacio-
nal da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores), em Brasília, na 
manhã de ontem. Com novo vi-
sual, ele chegou ao local de traba-
lho por volta das 8h e foi recep-
cionado por três sindicalistas. 

Delúbio trabalhará até às 18h 
e terá que voltar para dormir na 
prisão. Ele já está no Centro de 
Progressão Penitenciária, presí-
dio destinado a presos que têm 
trabalho externo ou saída tem-
porária. O local fi ca em outra re-
gião da cidade, longe do Com-
plexo Penitenciário da Papuda, 
onde ele estava desde novembro. 

Ao chegar no trabalho, Delú-
bio não quis falar com a impren-
sa. No pedido de emprego, a defe-
sa do petista informou que ele re-
ceberá um salário de R$ 4.500. De 
acordo com a CUT, Delúbio vai 
produzir relatórios para sindica-
tos e confederações de trabalha-
dores. Esta não é a primeira vez 
que ele atua junto à CUT, entida-
de historicamente ligada ao PT. 

Condenado no processo do 
mensalão, Delúbio cumpre pena 
de 6 anos e 8 meses em regime 
semiaberto por corrupção ativa. 
No entanto, ele ainda pode per-
der o benefício do trabalho ex-
terno e ir para o regime fecha-
do porque há um recurso para 
ser julgado pelo STF (Supremo 

Tribunal Federal). Se ele perder, 
será condenado a 2 anos e 3 me-
ses por formação de quadrilha, 
elevando a pena para 8 anos e 11 
meses. 

Delúbio é o primeiro petista 
a conseguir o benefício, que aju-
da na redução da pena. A cada 
três dias de trabalho, ele tem um 
dia abatido da pena. Ele ainda 
terá que pagar uma multa de R$ 
466,8 mil. 

O ex-tesoureiro do PL (atual 
PR) Jacinto Lamas também co-
meçou a trabalhar na manhã de 

hoje como assistente adminis-
trativo em uma empresa de en-
genharia de Brasília. 

De acordo com a defesa, a 
empresa pagará a Lamas o sa-
lário de R$ 1.200 para desempe-
nhar tarefas como receber cor-
respondências, atender telefo-
nemas e esclarecer dúvidas so-
bre a parte fi nanceira, coordenar 
compras e manter organizado 
arquivos e cadastros da empre-
sa. Além do salário, Lamas rece-
berá vale transporte e R$ 11 por 
dia de vale alimentação. Lamas 

cumpre 5 anos de prisão em re-
gime semiaberto. 

Seu advogado, Délio Lins e 
Silva, informou que, apesar de 
ele poder almoçar em qualquer 
restaurante que esteja em um 
raio de 100 metros do local de 
trabalho, ele deve fi car recluso 
para evitar o contato com a im-
prensa. Lamas foi levado ao tra-
balho hoje por um irmão, mas 
nos demais dias poderá usar 
seu carro particular. Ele pode-
rá deixar o veículo estaciona-
do do lado de fora do CPP, onde 
cumpre a pena, e utilizá-lo de dia 
para ir trabalhar. 

Silva afi rmou ainda que con-
versou com Lamas ontem rapi-
damente sobre o pagamento da 
multa de R$ 370 mil e o valor de-
verá ser parcelado. A defesa ain-
da vai apresentar o pedido à Jus-
tiça nesta semana. 

Além de Delúbio e Lamas, 
o ex-ministro José Dirceu pediu 
para trabalhar em um hotel de 
Brasília, mas teve o benefício ne-
gado após denúncias de que um 
dos donos do estabelecimento 
era suspeito de ser laranja. Após 
o episódio, ele pediu para traba-
lhar no escritório do advogado 
José Gerardo Grossi com um sa-
lário bem menor do que os R$ 20 
mil oferecidos pelo hotel. 

Outros dois condenados já 
obtiveram autorização para o 
trabalho externo: os ex-deputa-
dos Pedro Henry (PP-MT) e Ro-
meu Queiroz (PTB-MG).

Depois que a família de José 
Genoino conseguiu arrecadar R$ 
702 mil para pagar a multa do 
mensalão, os petistas José Dir-
ceu, Delúbio Soares e João Pau-
lo Cunha também criarão sites 
para receber doações destinadas 
ao pagamento dos valores devi-
dos à Justiça. 

A informação foi confi rmada 
pelo coordenador do setorial ju-
rídico do PT, Marco Aurélio Car-
valho. A expectativa é que os si-
tes sejam publicados até a próxi-
ma semana. Mas, como Dirceu, 
Delúbio e João Paulo não foram 
notifi cados, eles ainda não têm 
prazo para pagar as quantias 
devidas. 

Dos três, somente Delúbio 
Soares teve sua multa atualizada 
pela VEP (Vara de Execuções Pe-
nais). Ele terá que pagar R$466,8 
mil aos cofres públicos. Inicial-
mente, o valor imposto era de R$ 
325 mil. 

Ele cumpre pena de 6 anos 
e 8 meses em regime semiaber-
to por corrupção ativa. Nesta se-
gunda-feira (20), Delúbio come-
çou a trabalhar na CUT (Central 
Única dos Trabalhadores), em 
Brasília, mas terá que voltar ao 
Centro de Progressão Penitenci-
ária após o expediente. 

Já Dirceu, que cumpre pena 
de 7 anos e 11 meses no Com-
plexo Penitenciário da Papuda, 
foi condenado, à época do jul-
gamento, em 2012, a pagar mul-
ta de R$ 676 mil. O deputado 
João Paulo Cunha, que aguar-
da a assinatura do mandado de 
prisão para se apresentar à Jus-

tiça, foi condenado a 6 anos e 4 
meses, além de multa de R$ 250 
mil. 

“Da mesma forma que o 
Genoino foi vítima de um jul-
gamento de exceção, entende-
mos que isso também ocorreu 
com Delúbio, João Paulo e José 
Dirceu. Portanto serão feitas 
campanhas nos mesmos mol-
des para esses companheiros”, 
disse. 

Carvalho informou que o 
valor devido por Genoino já 
foi pago ao Fundo Penitenciá-
rio Nacional. Apesar de ter ar-
recadado mais do que os R$ 
667,5 mil impostos pela Justi-
ça, o partido analisa se será ne-
cessário pagar alguma quan-
tia referente a tributação, para 

só então contabilizar o possível 
excedente. 

A defesa de Genoino, no en-
tanto, mantém o pedido feito à 
VEP do Distrito Federal para que 
eles expliquem o cálculo feito par 
atualizar a multa de Genoino. Na 
época do julgamento, ele foi con-
denado a pagar R$ 468 mil, mas 
o valor foi atualizado para R$ 
667,5 mil. 

A avaliação do partido é que 
o chamado feito pelo presidente 
nacional do PT, Rui Falcão, para 
que a militância fi zesse contri-
buições a Genoino, foi funda-
mental para alcançar o valor ne-
cessário. Por isso, eles decidi-
ram que a nota emitida por Fal-
cão conclamando a militância a 
doar será publicada nos outros 

sites que serão criados.

DEPÓSITO
Dos cinco condenados no 

processo do mensalão que ti-
nham de pagar multas até hoje, 
somente o ex-presidente do PT 
José Genoino depositou os R$ 
667,5 mil que devia à Justiça. 

De acordo com seu advoga-
do, Luiz Fernando Pacheco, o di-
nheiro foi depositado nesta tar-
de. Ele também informou que a 
família ainda está contabilizando 
o total arrecadado na campanha 
criada para levantar o dinhei-
ro. `O valor passou a multa, mas 
ainda não sabemos em exata-
mente quanto ,̀ disse. Após o cál-
culo, o montante deve ser divul-
gado aos apoiadores de Genoino.

O ex-deputado federal Pedro 
Henry (PP), primeiro condena-
do do mensalão a receber autori-
zação para trabalhar fora da ca-
deia, entrou com dois novos pe-
didos para reduzir ainda mais 
seu tempo atrás das grades: quer 
um segundo emprego, aos do-
mingos, e voltar à universidade. 

Os requerimentos foram 
apresentados na semana passa-
da e serão analisados pelo juiz da 
2ª Vara Criminal de Cuiabá, Ge-
raldo Fidelis. Se a resposta for 
positiva, Henry irá reduzir em 
mais da metade as horas sema-
nais que passa na prisão, além de 
obter o benefício de remissão da 

pena. 
Condenado a 7 anos e 2 me-

ses em regime semiaberto por 
corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro, Henry assumiu há 
dez dias o cargo de diretor ad-
ministrativo do Hospital San-
ta Rosa, o maior da rede priva-
da em Cuiabá, com um salário 

de R$ 7.500. 
De acordo com a autoriza-

ção da Justiça, o ex-deputado, 
que é médico legista, pode dei-
xar a cadeia para trabalhar no 
período das 6h às 19h, nos dias 
úteis. Aos sábados, trabalha das 
6h às 14h. Já aos domingos e fe-
riados não pode sair da prisão. 

 ▶ Delúbio Soares chega à CUT em seu primeiro expediente

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS

TEMPO E / OFÍCIO /  PRESOS DO MENSALÃO, 
DELÚBIO SOARES E JACINTO 
LAMAS COMEÇAM A TRABALHAR. 
APÓS SUCESSO DE GENOINO, 
OUTROS CONDENADOS VÃO CRIAR 
SITE PARA RECEBER DOAÇÕES

DIRCEU, DELÚBIO E JOÃO PAULO 
TAMBÉM TERÃO SITES PARA DOAÇÕES

PEDRO HENRY PEDE PARA TRABALHAR EM IML

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DINHEIRO
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Conecte-se

Futebol
Prezados senhores, não consegui 
localizar em nenhuma edição deste 
ano qualquer informação sobre 
a participação dos nossos times 
(América e Alecrim) na Copa São Paulo 
de Futebol Júnior. Claro que a essa 
altura os dois já estão há muito tempo 
de volta por não terem conseguido 
alcançar bons resultados. Saliento que 
no ano passado, nesta mesma época, 
também registrei minha estranheza 
sobre isto, quando os nossos 
representantes eram ABC e América 
e que não tiveram seus resultados 
divulgados por este delicioso Jornal.
Outra coisa que também tem me 
causado estranheza é a pouca 
informação sobre as rodadas 
já acontecidas do nosso pobre 
campeonato estadual. Penso que 
pelo menos os resultados dos jogos 
poderiam ser divulgados para não 
termos que fi car pesquisando em 

outros sites ou tendo que assistir aos 
blocos esportivos de nossas TVs ou 
ouvindo as resenhas esportivas das 
emissoras de rádio. Pelo andar da 
carruagem só haverá o engajamento 
do NJ nas rodadas fi nais. Um grande 
abraço.

José Carlos de Vasconcellos Filho
Por e-mail

Futebol - 2
ABC vive um momento ruim! Falta 
qualidade. 

Francisco Junior, @francisco_jrRN
Pelo Twitter

Turismo
Sobre reportagem mostrando que 
a cinco meses da Copa do Mundo, 
Natal ainda não tem sinalização 
para orientar: E precisa de Copa pra 
orientar?

Nuremberg Menezes, @NurembergNatal
Pelo Twitter

Turismo - 2
Muito pertinente a reportagem feita 
pelo NOVO JORNAL de domingo 
sobre a falta de sinalização visando 
a Copa de 2014. Concordo com o 
empresário de turismo quando disse 

que Natal deve ser bem sinalizada 
sempre, independente de Copa do 
Mundo, já que se trata de cidade 
turística. Inacreditável que em pleno 
século 21, com novas tecnologias 
e mais facilidades de aprendizado, 
estrangeiros tenham de recorrer à 
mímica para se comunicarem.

Maria de Lourdes P. Moraes
Por e-mail

Aeroportos
Os aeroportos dos estados de 
Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do 
Norte fi cam localizados em cidades 
do interior. O de Pernambuco fi ca 
em Jaboatão dos Guararapes; o da 
Paraíba em Bayeux, e o do Rio Grande 
do Norte em Parnamirim, inclusive 
o mais recente e moderno que está 
em obra localiza-se na cidade de São 
Gonçalo do Amarante. No entanto, 
alguns comentaristas de TV erram, 
quando dizem que determinado artista 
desembarcou em Natal, Recife e João 

Pessoa. É sem dúvida, um cochilo.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Política
NOVO JORNAL diz que Crime 
Eleitoral compensa no RN. Que o 
diga ex-prefeito de Macau, Flávio 
Veras, respondendo 50 processos 
por corrupção. Se a mesma Lei que 
colocou na cadeia os mensaleiros do 
PT atingisse Flávio Veras, ele já estaria 
preso há muito tempo.

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Faustino
Brilhante o artigo de Machadinho 
sobre João Faustino, publicado na sua 
coluna no NOVO JORNAL. Retratou 
com perfeição a trajetória de JF.

Osni Damasio, @osnidamasio
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Nem eu, nem a vaia 
Imagina poder ter enchido o está-

dio de gente, de povo. Imagina ter pa-
rado a cidade para uma festa daquelas 
e encher todos os anéis dessa nave es-
pacial, distribuindo na entrada vuvu-
zelas, cachirolas e bandeiras para que, 
quando eu entrasse – feito numa fes-
ta daquelas que tinha na antiguidade 
– crianças, jovens e adultos, homens, 
mulheres de ambos os sexos e todas 
as raças, entrassem em polvorosa co-
memorando o fato de estarem presen-
tes a essa ocasião histórica. 

Histórica sim: daqui a 40, 50 anos 
quando outra Copa vier ao Brasil, po-
der dizer: estive lá no dia que ela veio 
inaugurar. 

Imagina poder fi car um tempo 
mais, para ver como é que a luz do 
por do sol se projeta por entre as va-
gas das pétalas de metal. São 20 pé-
talas, sabia? Não é uma concha. Não 
é um ninho. Não é uma cuia. É uma 
fl or de arquitetura reluzente. Vi as fo-
tos. Já acompanho há tempos. Con-
fesso que até sonhei. Os primeiros so-
nhos foram agradabilíssimos. Tinha 
mesmo isso do povo alegre, comemo-
rando, me esperando, e eu ia entrando 
num dos camarotes, o telão ligado, o 
close no meu sorriso, nos meus olhos, 
tudo perfeito. Eu usando aquele con-
junto vermelho carmim que tanto me 
cai bem e que são as cores do parti-
do. Chega brilhava. Dentro do estádio, 
uma sinfonia de carisma, aceitação e 
populismo misturado com fé. Coisa 
linda mesmo. 

Mas foram poucas as vezes que 
o sonho se manteve. De uns tempos 
para cá, por conta das informações, 
sempre que pintava, o sonho logo se 
transformava em pesadelo. E o pesa-
delo foi a tal ponto que agora, ao que 
parece, vai se tornar realidade. Daí 
não ter festa. Só lamento. 

Imagina os 2 mil convidados – 
fora a população – e eu, desfi lando 
por todos os aposentos possíveis, in-
vestigando metro a metro tudo o que 
foi feito: entrando nos banheiros, nos 
vestiários... Não sei se resistiria a – por 
brincadeira – entrar numa das ba-
nheiras de hidromassagem só para 
render a foto e fi car bem na fi ta, como 
alguém menos sisuda. Essa fama me 
persegue há muito tempo.

Imagina, lá no subsolo, perto de 
onde por meses o pessoal pegou a 
boia, os funcionários todos de banho 
tomado, perfi lados, lindos, esperan-
do eu passar para cumprimentar al-
guns deles. Imagina se um danado in-
venta de se emocionar bem na hora de 
um aperto de mão sem segundas in-
tenções e fazem a foto. Ô benção! Mas 
nada disso será permitido.

Imagina um jogo dos funcionários, 
eu dando o pontapé inicial. Só para 
dar mais gás ao evento eu – poden-
do – botava o Bebeto e o Ronaldinho 
para jogar. Ia ser loucura, loucura, lou-
cura. Imagina se o Bebeto, só de saca-
nagem, faz um gol e ainda embala o 
neném. Não ia ter pra ninguém. Mas 
nada disso será possível.  

Vou ter de chegar muda e sair cala-
da. Vai ser tudo muito simples. Entro, 
vou ao subsolo, vou ao campo, chu-
to uma bola, corto uma fi ta e me vou. 
Não posso nem discursar. Nada, nada. 
Em seguida parto para a Europa. Uma 
tristeza só. 

Imagina pode aguardar o anoite-
cer, e assistir, surpresa, uma queima 

de fogos maior que a do réveillon de 
Copacabana? Precisava nem isso. Po-
dia ser uma queimazinha de fogos 
como que Natal costuma ter, eu nem 
ia me importar. Só queria um diferen-
cialzinho para isso tudo não ser tão 
choco.

Não precisava nem isso. Só uma 
coisinha simples. Imagina aquela 

moça do Th e Voice que é de lá: o está-
dio lotado, ela cantando o hino nacio-
nal e, de repente, logos após terminar,
emendava, com a peixeira na mão: “a
carne mais barata do mercado é a car-
ne negra”. Chega me arrepio. Valha-
-me minha Nossa Senhora.  

Mas não vai rolar. Brochou tudo.
Perdeu playboy. A compensação é
que pelo menos, dessa vez, como não
vai ter nada, só vai ter gente de casa;
não corre o risco de no meio do meu
discurso ou de uma outra pessoa, al-
guém inventar de vaiar, eu ter de de-
fender e acabar passando mal na im-
prensa nacional, de novo. Do jei-
to que está, é limpeza. Eu não falo,
ninguém fala, ninguém vaia. Outro
ponto positivo é que não é Recife. Se
fosse, pegue piadinha de Campos e
espaços.   

A minha torcida é que seja rápido
e indolor; que o pessoal da segurança
esteja errado e nada do protesto que
estão prevendo se concretize. Do jei-
to que essa cidade é pequena, se ocor-
rer o tal protesto, é dois toques para
o episódio estar no Jornal Nacional. A
minha torcida é que seja só um grande
boato e que – pelo menos – se houver
barulho, de dentro da Arena eu não
consiga ouvir nada. Se ocorrer algo,
não quero nem saber. Só quero ter a
informação quando já estiver em es-
paço aéreo estrangeiro, quando já ti-
ver realmente superado o fato de tudo
o que podia ter sido e não será. Imagi-
na na Copa. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

E por que não?
Um dia, no futuro, em nome do esforço para reduzir os con-

trastes sociais e contribuir para o bem-estar de todos os brasilei-
ros, certamente o governo anunciará um programa de incentivos 
às viagens de férias.

Pode ser algo parecido com as recentes reduções de impostos 
para estimular as vendas de automóveis, eletrodomésticos e com-
putadores. Ou, quem sabe?, uma espécie de Vale ou Bolsa Viagem 
que permita aos emergentes da classe C, e até aos que continua-
rem pobres nas classes D e E, a oportunidade de viajar pelo país e 
pelo mundo, alimentando um espírito que já não se contenta ape-
nas com comida à mesa, uma TV de tela plana e uma geladeira.

 Eis aí uma tendência natural. Multidões tagarelas já põem à 
prova a estrutura aeroportuária do país – no momento em que es-
crevo este texto, na área de embarque do aeroporto de Salvador, a 
situação é asfi xiante, com o quase colapso do sistema de ar condi-
cionado num dia de verão tórrido. Mas os que agora atenazam a 
vida dos ricos e da classe média de nariz empinado, promovendo 
seus “rolezinhos” nas áreas de check in, logo irão querer mais na 
esteira das descobertas e dos novos hábitos que constituem o efei-
to retardado de uma boa viagem.

Viajar tem um efeito civilizatório. A civilização surgiu e se 
fortaleceu, em parte, também pelo instinto nômade do homem, 
o que lhe proporcionou, ao mesmo tempo, o fortalecimento de 
sua autoreferência e o reconhecimento da diversidade em conta-
to com o diferente.

O mundo quase sempre é menor para quem não gosta ou não 
pode viajar, não exatamente pelo desconhecimento das paisagens 
físicas de outras plagas, mas sobretudo pela falta de interação com 
corações e mentes que nos levam a perceber que a vida é multifa-
cetada e o mundo – esse planetinha em que Deus nos colocou –, 
muito maior do que o entorno de nossos umbigos.

Se, em vez de mochileiro, eu tivesse uma agência de viagens, 
juro que colocaria nos folders e cartazes do meu negócio aquilo 
que Rumi, o mestre e poeta do sufi smo, escreveu num lindo po-
ema místico:

“À noite, pedi a um velho sábio que me contasse todos os se-
gredos do universo.

Ele murmurou lentamente em meu ouvido:
- Isto não se pode dizer. Isto se aprende”.
Contemplar as cores da vida, através de visitas a lugares e po-

vos com experiências distintas das nossas, é um exercício de aber-
tura e de enriquecimento espiritual que nos ajuda a lidar melhor 
com nossos limites, desejos e frustrações, desenvolvendo uma ati-
tude compassiva que se refl ete na melhoria das relações entre os 
povos e na promoção da paz mundial. É  o saber que não se ensi-
na, pois só a vida, em seu manancial de trocas, é capaz de nos fa-
zer apreender e assimilar a lição da alteridade em contato com o 
próximo.

Portugal, Turquia... tô chegando, só com a cara e a coragem.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra (Interino: Everton Dantas)

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,338

TURISMO  2,410
-0,96%
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O Brasil possui, 
atualmente, 13,4 GW de 
energia eólica contratada que 
devem ser instalados até 2018, 
de acordo com a Associação 
Brasileira de Energia Eólica 
(Abeeólica). Destes, 3,3 GW 
estão contratados no Rio 
Grande do Norte, colocando 
o estado como líder absoluto 
em potencial contratado. Falta 
transformar esse potencial em 
realidade.

De acordo com a 
presidente a Abeeólica, Élbia 
Melo, os parques eólicos, 
considerados “elefantes 
brancos” pela população, vão 
deixar essa realidade para trás 
em 2014. “Uma série de linhas 
devem ser leiloadas ainda no 
primeiro trimestre deste ano”, 
garante a presidente.

Assim como o Rio Grande 
do Norte, outras unidades da 
federação, como a Bahia, tem 
sofrido com a perda de geração 
de energia devido à falta de 
linhas de transmissão. “Para se 
ter uma ideia, há um parque 
na Bahia com potencial para 
produzir 279 MW, mas está 
parado devido à falta de linhas 
de transmissão. O parque, 
que deveria ser considerado o 
maior do país, perde o posto 
para o Rio Grande do Sul por 
não produzir”, conta o diretor 
de energia do Cerne, Milton 
Santos.

O RN chegou a ser 
prejudicado no leilão de 
eólicas A-3, realizado em 
novembro de 2013, no qual 
as empresas concorrentes 
tinham até três anos para 
concluírem os parques e 
iniciarem a geração de energia. 
Na ocasião, o estado não 
conseguiu negociar nenhum 
dos 71 parques eólicos que 
habilitou para a disputa. “Que 
investidor iria se comprometer 
em produzir sem ter como 
escoar?”, questiona o 
secretário José Mário Gurgel.  

No mês seguinte, após a 
Chesf anunciar a fi nalização 
de novos linhões em 2014, as 
empresas voltaram a aparecer.

O diretor de energia 
do Cerne, Milton Pinto, é 
otimista: para ele, novas linhas 
de transmissão devem ser 
entregues ainda em maio. “Se 
pelo menos 50% dos parques 
que estão desativados se 
conectarem às linhas, o RN 
sobe imediatamente para o 
primeiro lugar em geração 
de energia eólica no Brasil”, 
determina. E por que isso 
seria positivo? “Quanto mais o 
RN produzir, melhor vai ser o 
abastecimento de energia do 
Sistema Interligado Nacional 
[de energia]. O Brasil ganha 
em energia e o estado em 
expressividade nacional”, 
conclui.

O diretor de energia do Centro 
de Estratégias em Recursos 
Naturais e Energias (Cerne), 
Milton Pinto, ressalta que o RN 
se benefi cia, principalmente, por 
seguir uma tendência comum 
aos países desenvolvidos: o 
foco em sustentabilidade. “As 
eólicas poluem menos do que as 
termoelétricas, e servem como 

uma energia de suporte para o 
sistema elétrico. A eólica é muito 
bem vinda ao nosso país, que 
deve focar em ter uma matriz 
energética diversifi cada”, comenta. 

“Com esse grande potencial 
energético, empresas de todo o 
mundo voltam os olhos para o 
Rio Grande”, acrescenta.

Atualmente, somente o RN 

é responsável por 40% da matriz 
eólica do Brasil. Com o término da 
construção de outros 44 parques 
eólicos e das novas linhas de 
transmissão, previsto para 2017, 
o RN espera alcançar até 90% de 
todo o seu potencial de produção 
energético, e se consolidar como 
o principal fornecedor de energia 
eólica do Brasil.

De acordo com o 
levantamento “A indústria dos 
ventos no Rio Grande do Norte”, 
publicado pelo Cerne em 2013, 
mais de 30 mil empregos diretos 
e indiretos podem ser gerados 
nos próximos três anos. “Essa 
produção vai dar uma sobrevida 
ao Rio Grande do Norte”, conclui 
José Mário.

BALANÇA, 

MAS NÃO VOA
/ VENTOS /  DOS 39 PARQUES EÓLICOS INSTALADOS NO RN, APENAS 15 ESTÃO EM FUNCIONAMENTO; ESTADO VEM PERDENDO 
ESPAÇO E ESPECIALISTAS APONTAM QUE SOMENTE EM 2017 PODE ASSUMIR LIDERANÇA NA GERAÇÃO DE ENERGIA NO PAÍS O QUE ESTÁ 

POR VIR

 ▶ Élbia Melo, da Abeeólica: receita 

para acabar com elefante branco

 ▶ Para Milton Pinto, da Cerne vê 

expectativa de mais empregos

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

PERSPECTIVAS DE MAIS 
EMPRESAS E MAIS EMPREGOS

A INDÚSTRIA DOS ventos do Rio 
Grande do Norte pode retomar a 
liderança da produção energéti-
ca do país até 2017. Por enquan-
to, permanece  uma promessa. O 
estado, que hoje lidera o ranking 
nacional em potencial energéti-
co contratado, avaliado em 3,3 gi-
gawatts (GW), produz apenas 
12% de todo o seu potencial – ou 
423,15 MW. 

A abertura do complexo eólico 
João Câmara, em Parazinho, a 119 
km da capital potiguar, anunciado 
para próximo dia 2 de fevereiro, é 
uma das apostas para tentar co-
meçar a mudar essa realidade.

A Companhia Hidroelétrica 
do São Francisco (Chesf) obte-
ve licença do Instituto de Desen-
volvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) para operar a 
subestação, localizada na cida-
de com maior potencial energéti-
co instalado do Brasil. A autoriza-
ção foi publicada na edição do Di-
ário Ofi cial do Estado do dia 14 de 
janeiro. 

Dos 39 parques eólicos cons-
truídos do estado, apenas 15 es-
tão em funcionamento. Os poucos 
parques em atividade produzem 
pouco mais de 400 megawatts 
(MW), segundo dados da Secre-
taria Estadual de Desenvolvimen-
to Econômico (Sedec). Devido à 
baixa geração, o RN perdeu espa-
ço para estados como Ceará e Rio 
Grande do Sul, que lideram como 
principais geradores de energia 
eólica do país, com 661 MW e 460 
MW, respectivamente.

Pelo menos 12 parques locali-
zados em Parazinho estavam pa-
rados desde julho de 2012, devido 
à falta de linhas de transmissão. A 
Chesf, responsável pela constru-
ção das linhas, atrasou a entre-
ga das estruturas em mais de um 
ano. A demora foi causada, prin-
cipalmente, pelas difi culdades em 
pedir autorização aos proprietá-
rios de terra para instalar torres 
em suas áreas.

“Essa linha deveria dar suporte 

ao primeiro leilão de geradoras de 
2010”, explica do secretário esta-
dual de desenvolvimento energé-
tico, José Mário Gurgel. De acordo 
com ele, os sucessivos atrasos da 
Chesf são justifi cados pelo antigo 
regulamento dos leilões de energia 
eólica, modifi cado pelo Ministério 
de Minas e Energia em 2013. “An-
tes eram feito os leilões das em-
presas geradoras de energia, e só 
depois que os parques fi cassem 
prontos eram leiloados as linhas 
de transmissão. Com isso, muitos 
parques fi cavam prontos sem ter 
como se ligar ao sistema elétrico. 
Agora, com a nova regulamenta-
ção, uma empresa só pode parti-
cipar do leilão se tiver garantia de 
que existem linhas para escoar sua 
produção”, acrescenta.

Até então, continua o secre-
tário, o usuário era quem pagava 
a conta. Isso porque, mesmo que 
as empresas terminassem os par-
ques e não existissem linhas para 
escoar a produção, elas continu-
avam recebendo pagamento do 
Governo Federal. 

No entanto, nem todas as no-
tícias são negativas: desde que o 
Rio Grande do Norte participou 
do primeiro leilão de eólicas, em 
2009, mais de R$15 bilhões foram 
investidos no estado. Essa verba 
veio, principalmente, de gigantes 
do setor elétrico, como Voltalia, 
CPFL Renováveis, Galvão Energia, 
Energisa e ContourGlobal – em-
presas que investiram na cons-
trução de parques e empregaram 
mão de obra local. 

“O estado não ganha com a 
energia eólica em dinheiro, mas 
ganha indiretamente na cadeia 
produtiva. Com a construção de 
parques eólicos, você gera em-
pregos e ainda leva qualifi cação 
de mão de obra para o interior do 
estado”, salienta o secretário José 
Mário. 

Diferentemente do petróleo, 
por exemplo, as empresas produ-
toras de energia eólica, ressaltou 
ele, não pagam royalties ao esta-
do. Pelo contrário: recebem isen-
ção fi scal do Governo Federal para 
instalarem os parques.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

NÚMEROS

 ▶ Número de parques eólicos no RN: 98
 ▶ Número de parques em construção: 44

 ▶ Número de parques em funcionamento: 15
 ▶ Número de parques parados: 39

 ▶ Energia eólica gerada no RN: 423,15 MW
 ▶ Potencial contratado de energia eólica no RN: 3,3 GW

 ▶ Consumo de energia no RN: 700 MW
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Na próxima quinta-feira, a ex-
pectativa com a abertura das pro-
postas das empresas que partici-
pam do certame licitatório é que a 
Urbana passe a tomar as rédeas na 
limpeza pública. 

De dez empresas que fi zeram 
a visita técnica à Urbana às áreas 
que serão licitadas, cinco apresen-
taram a documentação exigida: 
ETC, Torre, Corpos, Marquise e Vi-
tal, estas duas últimas, já prestam 
serviços ao Município.

Das cinco que compareceram 
para apresentação de documen-
tos de habilitação, com julgamen-
to da comissão de licitação, três se 

habilitaram porque apresentaram 
toda documentação na conformi-
dade da lei 8.666 (de Licitação). Ain-
da cabe recursos para quem não foi 
habilitada.

Sobre notícias que apontam 
vício na licitação, Jonny Costa res-
ponsabilizou as empresas que hoje 
prestam serviço à Urbana como as 
principais interessadas em deses-
tabilizar o processo. 

“Eu sei que existe um trabalho 
muito sólido contra a licitação da 
Urbana. É um trabalho muito bem 
estrutura e eu vou dizer a você que 
esse trabalho parte de empresas 
que têm hoje contratos com a Ur-

bana sem ter que disputar preços 
com ninguém”, disse. 

Sem nominar de onde partem 
os boatos, frisou apenas que essas 
empresas, hoje, têm contratos pelos 
quais recebem R$ 400 mil, R$ 300 
mil e até R$ 900 mil mensais sem 
ter que concorrer com ninguém. 
Essas empresas, frisou, não têm o 
menor interesse que a licitação seja 
feita. “Eu sei que isso está incomo-
dando. Pessoas que têm uma situa-
ção muito cômoda hoje porque têm 
um faturamento mensal robus-
to e não querem perder esse naco”, 
complementou.

Atualmente, a Urbana man-
tém contratos precários com a 
Trópicos, Marquise e Vital para a 
limpeza pública e com a Santos e 
Fernandes, GDF, ZC Ribeiro na lo-
cação de equipamentos, além de 
duas cooperativas de coleta sele-
tiva. Todas trabalham em regime 

de contrato emergencial que nada 
benefi ciam a Urbana, advertiu o 
presidente da Companhia.

O processo de licitação está em 
fase fi nal com apresentação das 
propostas das empresas que foram 
habilitadas. A sessão fi nal será nes-
ta quinta-feira no auditório da OAB, 
na Cidade Alta e, com a escolha das 
vencedoras, um novo prazo de con-
testação será aberto e os recursos 
têm cinco dias úteis para julgamen-
to. Otimista, Jonny Costa disse que 
até o fi nal de janeiro todo processo 
deve ser concluído. “Devemos assi-
nar os contratos na segunda quin-
zena de fevereiro”, ressaltou. 

Pelo acordo feito entre a Urba-
na e o Tribunal de Contas do Esta-
do, o valor da licitação é de R$ 341,7 
milhões na modalidade menor pre-
ço. O modelo de licitação estabele-
ce quatro lotes de serviços. No pri-
meiro estão contempladas as zo-

nas Norte e Oeste; no segundo, Sul 
e Leste; terceiro, aquisição de equi-
pamentos e administração da esta-
ção de transbordo; e o quarto, cole-
ta, transporte e tratamento dos re-
síduos hospitalares. 

Com a licitação concluída, a 
Urbana espera atender com servi-
ços de limpeza 100% da capital. A 
proposta é reduzir a terceirização 
na coleta de lixo sendo que a lim-
peza da Zona Norte e a adminis-
tração da estação de transbordo 
em Cidade Nova fi carão sob res-
ponsabilidade da Companhia. 

Entre as mudanças apontadas 
como signifi cativas pelo modelo de 
licitação está o pagamento pelo ser-
viço prestado de coleta do lixo, dife-
rente do atual no qual o pagamento 
é feito pelo peso  do resíduo recolhi-
do. Além disso, todos os veículos da 
coleta deverão ter GPS para rastrea-
mento e facilitação da fi scalização.

Mesmo com intervenção e 
passando o rodo para retirar os ex-
cessos de gastos, a Urbana conti-
nua uma empresa vulnerável por 
causa da dívida com os fornecedo-
res não honrada na administração 
passada. “Em 2013 a gestão da em-
presa não fi cou devendo um fi o de 
cabelo, não devemos a ninguém, 
pagamos tudo o que nós autoriza-
mos”, disse. À exceção é dezembro 
que será pago este mês. 

A Urbana não tem receita pró-
pria. A Prefeitura repassa entre R$ 
40 milhões e R$ 50 milhões do que 
arrecada via Taxa de Limpeza Pú-
blica (TLP), considerando quem 
nem toda taxa emitida via IPTU 
é quitada. Quando chega aos co-
fres da empresa, o dinheiro é apli-
cado basicamente na limpeza pú-
blica e na manutenção das despe-
sas administrativas.

Defi citária, a Urbana não gera 

receita própria. No orçamento glo-
bal de R$ 150 milhões da empresa 
para 2014, a metade, R$ 73 milhões, 
é somente para limpeza pública e a 
TLP não cobre essa despesa.  

A equipe da empresa, agora, 
tenta resgatar a situação gerada 
em 2007 quando Carlos Eduardo 
na sua segunda gestão, negociou 
o Refi s (Programa de Recupera-
ção Fiscal) e a Urbana foi contem-
plada para o pagamento da dívida 
que havia com a falta de  recolhi-
mento do FGTS e INSS.

Segundo o presidente da Ur-
bana, o pagamento do Refi s foi fei-
to até o último mês de 2008 mas 
quando Micarla de Sousa assumiu 
em janeiro de 2009, honrou apenas 
os primeiros quatro meses em sua 
gestão e deixou de pagar de maio 
em diante. Por isso, a dívida se avo-
lumou, voltou a crescer.  E o desafi o 
da atual administração é repactuar 
o Refi s para ter direito às certidões 
e poder, assim, negociar direto com 
bancos  contratos de leasing para 
adquirir novos equipamentos. 

A APENAS DOIS dias da abertura dos 
envelopes com as propostas fi nan-
ceiras da licitação que vai escolher 
as novas empresas que farão a lim-
peza pública da cidade, a Compa-
nhia Municipal de Serviços Urba-
nos de Natal (Urbana), há mais de 
um ano sob intervenção, tem um 
motivo para comemorar e outro 
para lamentar. 

O presidente da Urbana, Jonny  
Costa, disse ontem que a Compa-
nhia fechou o exercício fi nanceiro 
2013 no azul. A boa notícia ele rece-
beu sexta-feira passada: a empresa 
fechou o ano com uma economia 
de R$ 1,3 milhão na folha de pa-
gamento, que oscila mensalmente 
entre R$ 4 milhões e R$ 5 milhões. 

A notícia ruim é que a dívida 
acumulada pela gestão passada 
com fornecedores e que se pensa-
va ser de R$ 250 milhões, na rea-
lidade, é de R$ 400 milhões. Era 
um valor estimado anteriormen-
te, mas que só foi confi rmado na 
sexta-feira passada com o resulta-
do do balanço da empresa. 

No primeiro caso, a economia 
da folha de pessoal, o resultado faz 
parte do modelo de gestão parti-

cipativa que conta com a imple-
mentação de correções das distor-
ções administrativas e operacio-
nais na empresa, explicou Jonny 
Costa. “Todo o enxugamento foi 
feito de forma legal, sem tirar di-
reito de ninguém”, referendou.

A oscilação da folha de paga-
mento entre R$ 4 milhões e  R$ 5 
milhões por mês é devido a quan-
tidade de funcionários que entram 
de férias e a empresa é obrigada a 
pagar o terço das férias e as vanta-
gens legais que são incorporadas 
aos vencimentos. 

Na  varredura feita para chegar 
à economia de R$ 1,3 milhão na fo-
lha, a Urbana, segundo o presiden-
te, acabou com incorporações de 
vantagens indevidas para determi-
nados funcionários e gratifi cações 
sem nenhum processo legal que 
as autorizassem. “Mandamos sus-
pender tudo”, resumiu. Há um caso 
de um processo de incorporação 
que está na Justiça aguardando o 
julgamento do mérito da ação. 

Desde que assumiu a empre-
sa em abril do ano passado, Jonny 
Costa disse que a dívida herda-
da com fornecedores e que a atu-
al administração  suspendeu o pa-
gamento, sempre foi uma situação 
desconfortável. O primeiro relato 

era de que a dívida era de R$ 250 
milhões mas sexta-feira a situação 
revelou-se mais grave. 

“Para minha desagradável sur-
presa, ao fi nal do exercício de 2013, 
essa conta teve um salto substancial 
para R$ 400 milhões”, relatou. Desse 
total, R$ 250 milhões referem-se ex-

clusivamente a dívida federal. Não 
foram recolhidos o Fundo de Ga-
rantia e o INSS dos funcionários. 
Outra parte, em torno de R$ 130 mi-
lhões, é uma dívida com prestado-
res de serviços e que tinham contra-
tos com a Urbana, mas que tiveram 
os  pagamentos pelos serviços pres-

tados na administração da prefei-
ta Micarla de Sousa suspensos até 
o mês de dezembro de 2012, último 
ano daquela gestão.

O bolo dos R$ 400 milhões in-
chou mais ainda devido a ações 
trabalhistas movidas por servido-
res contra a empresa que somam 

em torno de R$ 30 milhões. “Quan-
do nós chegamos à Urbana, a em-
presa perdia cerca de 95% de to-
das as ações trabalhistas que eram 
movidas contra ela”, contou Jonny 
Costa.

Segundo o presidente, parte das 
dívidas trabalhistas são resultado 
da inefi ciência da antiga assesso-
ria jurídica da Urbana. “No primeiro 
ano de gestão, com nova equipe de 
assessoria jurídica, revertemos a ló-
gica”, assinalou. De 100% das ações 
trabalhistas movidas contra a em-
presa, ela foi condenada em ape-
nas 7% em 2013. A Urbana, segun-
do Jonny Costa, ganhou 93% de to-
das as ações trabalhistas que foram 
movidas contra ela, incluindo-se aí 
aquelas que já tramitavam desde o 
exercício anterior de 2012. 

Mais uma vez, o presidente res-
ponsabiliza o setor jurídico. “A em-
presa não dava o tratamento ade-
quado no âmbito do judiciário à 
defesa que tinha que fazer”, desta-
cou. Em algumas situações, a Justi-
ça dava a sentença e a Urbana se-
quer recorria dos valores determi-
nados.  “A área jurídica deixou que 
a situação chegasse a esse nível”, 
frisou. Nos 7% em que a Urbana foi 
condenada também recorreu por-
que cabiam recursos, explicou. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A DIFÍCIL LIPOASPIRAÇÃO 
DA URBANA

/ LIXO /  A DOIS DIAS DA ABERTURA DOS ENVELOPES COM AS PROPOSTAS 
FINANCEIRAS, DIREÇÃO FESTEJA TER FECHADO 2013 NO AZUL, MAS 
LAMENTA DÍVIDA ACUMULADA DA GESTÃO PASSADA: R$ 400 MIL

CREDORES VÃO 
TER QUE ESPERAR

LICITAÇÃO PARA 
TOMAR AS RÉDEAS

Urbana hoje

 ▷ Opera com 100 veículos na coleta 
 ▷ 1.200 empregados efetivos do órgão
 ▷ 400 trabalhadores terceirizados

Novo modelo aprovado na licitação

 » Frota para atender a cidade passará para 200 veículos
 » Número de fi scais passa de 200 para 700

 ▶ Jonny Costa: uma notícia bom e 

outra ruim após o “pente fi no”

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Órgão municipal responsável pela limpeza passa por varredura para reduzir gastos

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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No início da manhã de ontem, 
os 380 presos instalados na Unida-
de Prisional Rogério Coutinho Ma-
druga, erguida no mesmo terreno 
de Alcaçuz e considerada de segu-
rança máxima, realizaram um mo-
tim. De acordo com o diretor, Osval-
do Júnior, os presos começaram a 
bater nas grades de ferro e a reivin-
dicar a liberação da entrada de mais 
alimentos trazidos pelos familia-
res, além de televisão, rádio à pilha 
e cigarros. Os presos quebraram um 
dos banheiros da casa carcerária.

“Na realidade, tudo começou 
quando, na semana passada, fl a-
gramos a parceira de um detento 
com drogas na genitália. A revista 

está mais rigorosa”, disse o diretor. 
Os detentos afi rmam que os pro-
blemas também estão relaciona-
dos ao racionamento de água. De 
acordo com o diretor, existem dois 
poços artesianos para abastecer 
Alcaçuz e o Rogério Coutinho Ma-
druga. “Um dos poços secou e o ou-
tro está pela metade”, confi rmou. A 
água está sendo liberada três vezes 
ao dia, durante trinta minutos.

Como retaliação ao trabalho 
dos agentes penitenciários que in-
tensifi caram os serviços de revista 
nos pavilhões da unidade, os presos 
fi zeram “greve de fome” e desperdi-
çaram todas as refeições servidas 
ao longo do domingo passado e iní-

cio da manhã de ontem. “São qua-
se 50 quilos de comida, pão, café e 
leite desperdiçados. É um absur-
do. Eles têm o que comer, sim. Mas 
afi rmam que não. Quanto mais co-
mida entra pelos parentes, maior é 
a possibilidade de entrar drogas e 
armas”, relatou Osvaldo Júnior. 

O Grupo de Operações Espe-
ciais (GOE) dos Agentes Peniten-
ciários foi chamado para conter o 
motim. Foram usadas bombas de 
efeito moral e disparados tiros de 
borracha para conter os amotina-
dos. Alguns passaram mal e foram 
socorridos por viaturas do Samu. 
Não houve registro de feridos gra-
ves ou mortos e a situação foi con-
trolada poucos momentos depois. 
“Identifi camos 11 líderes do motim 
e iremos proceder com as punições 
administrativas, que são as transfe-
rências”, disse o diretor da unidade.

Encravada entre as dunas 
de Alcaçuz, próxima a Pium, a 
penitenciária foi inaugurada há 
16 anos, com status de fortaleza, 
pelo ex-governador Garibaldi 
Alves Filho. Em pouco tempo, os 
históricos problemas do Complexo 
Penal João Chaves, conhecido 
como “caldeirão do diabo”, em 
Natal, se transferiram para a cadeia 
da região metropolitana. 

Ao longo dos anos, mais 
de uma centena de presos 
fugiram, dentre eles o lendário 
Valdetário Carneiro, resgatado por 
comparsas de dentro do presídio e 
morto em 2003. Na ocasião, outros 

27 presos fugiram. Em quase duas 
décadas de fundação, quase 40 
homicídios foram registrados.

O histórico da Penitenciária 
de Alcaçuz não diverge de muitas 
outras unidades prisionais 
espalhadas pelo país. O que 
comprova que a inefi ciência 
das políticas públicas federais e 
estaduais voltadas ao sistema 
prisional não escolhem unidades 
federativas mais ou menos 
desenvolvidas, situadas ou 
não na região historicamente 
reconhecida como a mais 
miserável e vulnerável do país, a 
Nordeste. No Rio Grande do Sul, 

o Presídio Central de Porto Alegre 
foi apontado pela Organização 
dos Estados Americanos (OEA), 
como um dos piores do país. 

Alcaçuz enfrenta problemas 
de longa data, cuja resolução não 
é prioritária e rastejam de governo 
para governo. “Nós reconhecemos 
as difi culdades, mas tudo o que se 
tenta fazer para melhorar, há má 
vontade de algum órgão”, asseverou 
o juiz Henrique Baltazar. Hoje, com 
menos de 60 agentes penitenciários 
disponíveis para compor as escalas 
de plantão da unidade, a falta de 
mão de obra humana é um dos 
principais problemas. 

Além disso, os detentos 
enfermos não dispõem de 
atendimento médico na unidade. 
“Não temos levantamento de 
quantos presos são tuberculosos 
ou portadores de HIV. Não 
temos equipe médica”, disse 
Dinorá Simas. Ela relembrou 
que, em recente visita à unidade, 
a promotoria de Justiça da 
Comarca de Nísia Floresta, 
responsável por Alcaçuz, 
confi rmou que irá recorrer à 
Justiça para que a Secretaria 
de Saúde daquele município 
forneça equipes de saúde para a 
penitenciária. 

“Há, ainda, o problema das 
fossas sépticas, que estão cheias 
e o Estado tem difi culdades 
para contratar uma empresa”, 
lamentou o magistrado. A 
escola para alfabetização 
dos encarcerados funciona 

precariamente e atende 
somente 5% dos mais de 800 
apenados. Dentre as melhorias 
ocorridas nos últimos anos na 
penitenciária, o juiz Henrique 
Baltazar apontou a colocação 
de concertina (cerca de arame 
farpado em espiral) no topo dos 
muros e em toda a área interna 
da estrutura. 

A diretora, Dinorá Simas, 
afi rmou que as revistas se 
tornaram cada vez mais rigorosas, 
o que impede a entrada constante 
de celulares, drogas e até mesmo 
armas camufl adas nas refeições 
levadas por parentes aos presos 
ou escondidas na genitália das 
parceiras. “Além disso, estamos 
sem registro de fuga há mais 
de um ano. É histórico”, vibrou 
Simas. Somente em 2012, até o 
fi nal de junho, 68 homens fugiram 
de Alcaçuz. 

“NÃO CHEGAREMOS AO ponto do Ma-
ranhão”. A assertiva é do juiz de 
Execuções Penais e corregedor da 
Penitenciária Estadual de Alcaçuz, 
Henrique Baltazar Vilar dos San-
tos, quando questionado se o sis-
tema carcerário potiguar se asse-
melha ao do Estado maranhen-
se. “O problema do Maranhão é 
muito pior do que o do nosso es-
tado. A estrutura penitenciária 
maranhense é péssima. A nossa é 
ruim, mas não chega aquele pon-
to”, ressaltou. 

A análise do magistrado ocor-
re no dia seguinte à Revista Época 
publicar reportagem, na edição que 
chegou às bancas no último do-
mingo, comparando a unidade pri-
sional de Alcaçuz com a de Pedri-
nhas, na região metropolitana de 
São Luís, alvo recente da atenção 
da mídia em decorrência dos casos 
de rebelião e mortes em série. 

No Estado governado por Ro-
seana Sarney (PMDB), a inefi ciên-
cia das políticas públicas de res-
socialização de presos, a disputa 
pelo tráfi co de drogas entre gan-
gues rivais e até mesmo interesses 

políticos, trouxeram à tona o caos 
no sistema prisional daquela uni-
dade federativa. Em um ano, so-
mente no Presídio de Pedrinhas, 
quase 70 homens foram assassi-
nados por outros detentos. A des-
crição dos crimes está num relató-
rio do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) de dezembro do ano 
passado.

O juiz Henrique Baltazar Vilar 
dos Santos reconheceu que a Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz, 
na região metropolitana de Na-
tal, tem estrutura física deterio-
rada e ultrapassada, além de efe-
tivo de agentes penitenciários re-
duzido. Entretanto, afastou qual-
quer possibilidade de Alcaçuz se 
transformar num Presídio de Pe-
drinhas. Ele citou que, enquanto 
60 detentos foram mortos por co-
legas de cela no estado maranhen-
se em 2013, uma morte foi regis-
trada no mesmo intervalo de tem-
po na maior penitenciária do Rio 
Grande do Norte. “Não há porque 
se comparar as duas unidades pri-
sionais”, assegurou o juiz.

A argumentação do magistra-
do é referendada pela diretora da 
Penitenciária Estadual de Alcaçuz, 
Dinorá Simas. Questionada se ha-

via descontrole na gestão da casa 
carcerária e se Alcaçuz seria uma 
nova Pedrinhas, ela foi enfática. 
“Não! O trabalho que estamos fa-
zendo não vai levar a isso. Estamos 
atuando no social, assistência mé-
dica e jurídica dentro das nossas 
possibilidades”, apontou. Sem dei-
xar de apontar as difi culdades e in-
sufi ciências da unidade prisional, 
Dinorá Simas ressaltou que “Alca-
çuz não é um shopping e sim, uma 
penitenciária. Problemas existem”.

Diferente do que fora aponta-
do na publicação, a diretora expôs 
que as reformas nos pavilhões fo-
ram iniciadas de forma escalona-
da. “O Pavilhão 1 está passando 
por reforma e, em breve, iremos 
iniciar no Pavilhão 2, que foi justa-
mente aquele visitado pelo minis-
tro Joaquim Barbosa”, disse a di-

retora. Ela lamentou que, os pró-
prios presos, são os responsáveis 
pela breve deterioração dos pavi-
lhões, quando destroem paredes, 
pisos e grades durante rebeliões e 
tentativas de fuga. 

Numa tentativa de dar celeri-
dade ao processo de reestrutura-
ção e melhoria do sistema prisio-
nal do RN, um Grupo de Traba-
lho com integrantes do Tribunal 
de Justiça, Ministério Público, Se-
cretaria de Estado de Justiça e Ci-
dadania (Sejuc), além da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura (SIN) 
foi criado entre 2012 e 2013. No 
ano passado, os membros entre-
garam ao Governo do Estado uma 
minuta com as necessidades mais 
urgentes para o sistema carcerário. 

No documento, previa-se a 
construção de duas novas cadeias 

em Natal, de um Centro de De-
tenção Provisória (CDP) em Patu, 
além de uma nova unidade para o 
regime semiaberto na capital. Or-
çados em R$ 6 milhões, o Governo 
do Estado só liberou recursos sufi -
cientes para a reforma do Presídio 
Estadual de Caicó e para a cons-
trução de um novo prédio para 
abrigar presos do regime semia-
berto, na zona Oeste de Natal, que 
consumiram R$ 2 milhões. 

 “Algumas coisas mudaram,  
mas ainda estamos longe de resol-
ver os problemas, que são muitos”, 
frisa o corregedor de Alcaçuz. Ain-
da de acordo com o juiz Henrique 
Baltazar, a SIN lançará a licitação 
para a construção das duas novas 
cadeias no dia 21 de fevereiro. “Se-
rão 300 vagas novas para o siste-
ma prisional”, calculou Baltazar. 

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

SEM COMPARAÇÃO 
COM PEDRINHAS
/ IMPRENSA /  CORREGEDOR E DIRETORA DE ALCAÇUZ REBATEM REPORTAGEM NA REVISTA ÉPOCA 
QUE APONTA SEMELHANÇAS ENTRE OS SISTEMAS CARCERÁRIOS POTIGUAR E O DO MARANHÃO

MOTIM NO PAVILHÃO 
ROGÉRIO MADRUGA

MUITOS PROBLEMAS, 
POUCAS MELHORIAS

O PROBLEMA DO 
MARANHÃO É MUITO 
PIOR DO QUE O DO 
NOSSO ESTADO. 
A ESTRUTURA 
PENITENCIÁRIA 
MARANHENSE É 
PÉSSIMA. A NOSSA É 
RUIM, MAS NÃO CHEGA 
AQUELE PONTO”

Henrique Baltazar dos Santos,
Juiz de Execuções Penais e 

corregedor da Penitenciária 

Estadual de Alcaçuz, r

 ▶ Encravada entre as dunas de Alcaçuz, a penitenciária foi inaugurada há 16 anos, com status de fortaleza 

 ▶ Dinorá Simas, diretora da Penitenciária de Alcaçuz: atuando no social 

 ▶ Detentos desperdiçaram as refeições servidas no domingo

 ▶ Motim foi contido por um Grupo Especial dos Agentes Penitenciários 

Governo 
emite nota de 
esclarecimento 
sobre reportagem

No início da tarde 
de ontem, a Secretaria 
de Estado de Justiça 
e Cidadania (Sejuc), 
responsável pela gestão 
do Sistema Prisional do 
Estado, emitiu uma nota de 
esclarecimento quanto ao 
conteúdo da publicação da 
Revista Época. Ressalta que 
o Estado reconhece que 
há problemas estruturais 
no seu sistema carcerário 
(necessita de 2 mil novas 
vagas, o que representa 
cerca de 1% do número 
de vagas necessárias 
em todo o Brasil), mas 
tem empregado todos os 
esforços junto ao governo 
federal para executar os 
os projetos detalhados à 
reportagem da Revista 
Época. 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

O secretário adjunto de Turis-
mo do Estado, George Lima, disse 
que em 2012 foi feito um convênio 
com o Ministério do Turismo para 
formação de 400 taxistas na área 
de turismo receptivo, mas o pro-
jeto foi suspenso pelo Tribunal de 
Contas da União.

George Lima explicou que o 
Ministério do Turismo pretendia 
levar os módulos do curso criado 
no RN para o  país inteiro, mas o 
TCU encontrou falhas no detalha-
mento jurídico do projeto.

O curso era voltado para trei-
namento de taxistas  no transpor-
te de passageiros estrangeiros. Era 
prático, com noções de inglês bá-
sico, recepção ao turista, história e 
geografi a locais de Natal e entorno. 
Além da capital, o Ministério havia 
aprovado o curso para Pipa e São 
Miguel do Gostoso, dois polos im-
portantes de turistas estrangeiros. 

Diante da falta de iniciativas na 
formação de profi ssionais como ta-
xistas, o secretário adjunto criti-
cou o governo federal. “As ações são 
sempre em cima da hora”, assinalou. 

De acordo com a assessoria de 
imprensa do Ministério do Turismo, 
o convênio número 775228/2012 
formalizado com a Secretaria de 
Turismo do Estado (Setur), em de-
zembro de 2012, previa a qualifi ca-
ção de 400 taxistas.

O projeto tinha o nome “Ca-
pacitação Profi ssional dos Taxis-
tas para a Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014”, mas o Ministério teve 
que atender a recomendações do 
TCU e adotou uma série de me-
didas para regulamentar a cele-
bração de convênios para qualifi -
cação profi ssional. Por isso, can-
celou alguns convênios que já ha-
viam sido fi rmados, entre eles o da 
Setur do Rio Grande do Norte. 

Segundo o ministério, o pro-
grama de qualifi cação do gover-
no federal para a Copa é o Prona-
tec Turismo e a qualifi cação de ta-
xistas pode ser executada através 
do eixo Pronatec Copa na Empre-
sa.  Se houver interesse, as secreta-
rias estaduais de turismo e asso-
ciações do setor devem articular a 
abertura da turma, explicou por e-
-mail, a assessoria do Ministério. 

O secretário adjunto George 
Lima disse que o Estado já ofere-
ceu, em parceria com o Pronatec, 
cursos para mais de 3 mil pessoas 
que trabalham em lojas de diver-
sos setores, como forma de me-
lhorar a capacidade receptiva a es-
trangeiros. Também pactuou com 
o Ministério do Turismo, em par-
ceria com o Senac, cursos do Pro-
natec para mais 5 mil trabalhado-
res de agências, receptivos, hotéis, 
bares e restaurantes  para ensino 

de línguas. Tanto para quem atua
na área turística quanto para de-
sempregados. Adianta que o Es-
tado conseguiu incluir, como pú-
blico alvo, as polícias Militar, Ci-
vil, Federal e de Trânsito, explicou
Lima. 

O Ministério do Turismo, por
critérios próprios,  além de Natal,
incluiu Baía Formosa, Maxaran-
guape, Parnamirim, Tibau do Sul
e Canguaretama, explicou o secre-
tário. “O aprendizado nesses cur-
sos não será apenas para a Copa,
o aprendizado vai fi car para o res-
to da vida”, comentou o secretário.
Ele não apresentou nenhuma so-
lução para o caso dos taxistas, la-
mentando a suspensão do convê-
nio pelo Ministério do Turismo.

Carlos Januário preferiu 
recorrer à tecnologia ao invés 
de se aprimorar em um curso 
de inglês. Baixou em seu celular 
um aplicativo, o tradutor Google 
de idiomas. “É melhor e eu 
consigo me comunicar com 
os passageiros (estrangeiros)”, 
afi rmou, satisfeito com sua opção. 

Segundo Januário, os taxistas 
têm jornada exaustiva no 
trabalho e não podem parar para 
estudar em apostilas. Ele dirige 
um táxi arrendado e paga diária 
de R$ 120,00 ao proprietário e, por 
isso, disse que difi cilmente teria 
como dedicar um tempo durante 
o dia para fazer um curso. Ele 
também reclamou do pagamento 
de R$ 5,00 cobrado pela Cooptáxi 
para ter direito a entrar no 
terminal de passageiros do 
Porto de Natal e de lá embarcar 
passageiros. 

No ponto da Avenida Erivan 
Franca, à beira-mar de Ponta Negra, 
tendo ao fundo o Morro do Careca, 
os taxistas também lamentam o 
sumiço de estrangeiros e criticam 
a falta de um curso prático para 
o aprendizado de inglês. Mesmo 
assim, José Eduardo da Silva, 43, fez 
o curso Taxista Nota 10 em 2013. 
Disse que o curso de uma semana 
é específi co para revalidar a licença 
na Semob e, apesar de ter recebido 
a apostila com noções de inglês 
e espanhol, não aprendeu nada 
dessas línguas. 

Marcos Eduardo, 32, também 
fez o curso voltado mais para 
direção defensiva. O pouco 
que sabe de inglês e espanhol 
incorporou ao seu vocabulário no 
contato com os clientes e amigos 
da praça. 

“Alguma coisa que a gente 
entende, aprende com os próprios 
estrangeiros e com os amigos”, 
afi rmou José Bonfi m, 57. As 
dúvidas, explicou, são esclarecidas 
com os amigos. Ruim mesmo, 
disse ele, é a situação da praça. 
Na terça-feira, às 10h40, a maioria 
dos sete taxistas que estavam no 
ponto ainda não havia realizado 
uma corrida. 

A POUCO MENOS de cinco meses do 
início da Copa do Mundo, a grande 
maioria dos  taxistas de Natal não 
está preparada para recepcionar os 
turistas estrangeiros que devem vi-
sitar a cidade este ano. O principal 
problema é a falta de noções bási-
cas de inglês. Pela estimativa do Mi-
nistério do Turismo, 85 mil visitan-
tes de outros países devem desem-
barcar no estado neste em 2014. 

Enquanto se fala em inaugura-
ção do estádio Arena das Dunas e 
das obras de mobilidade, a catego-
ria dos taxistas reclama, e muito, 
que não foi treinada para receber o 
turista estrangeiro. Por outro lado, 
poucos se disponibilizam a fazer 
um curso básico de inglês e espa-
nhol por conta própria, alegando 
falta de tempo. 

Segundo os taxistas, faltam in-
centivos e iniciativas para cursos 
básicos de inglês direcionados à 
categoria. Em um dos principais 
pontos de táxis de Ponta Negra, a 
equipe do NOVO JORNAL não en-

controu nenhum desses profi ssio-
nais que soubesse frases básicas 
para recepcionar os estrangeiros. 

No ponto de táxi do cruzamen-
to da Avenida Engenheiro Rober-
to Freire e rua Tivoli, Edilberto Ber-
nardes, 35, na praça há oito anos, 
disse que começou a fazer o curso 
Taxista Nota 10, uma parceira da 
Semob, Assembleia Legislativa e 
Sest/Senat, mas desistiu. Ele disse 
que “se vira” com os turistas estran-
geiros, sendo que o básico para um 
diálogo mínimo ele diz que apren-
deu ainda na época da escola. 

A metodologia do referido cur-
so inclui um kit contendo cader-
no, caderno de exercícios e CD 
para estudos quando e onde o alu-
no desejar. Mas isso não funcio-
nou para Edilberto Bernardes. “É 
um curso sem lógica”, criticou. 
Para ele, o certo seria a aula pre-
sencial com o professor que no Ta-
xista Nota 10 só encontra o aluno 
no dia das provas, reclamou.

Com o material do curso nas 
mãos, o taxista disse que o tempo 
do curso é curto e não dá para o 
profi ssional estudar durante o ho-

rário de trabalho. Ele explicou que 
difi cilmente alguém aprende um 
idioma sem a presença de um pro-
fessor. “O contato com o professor 
é só no dia das provas”, lamentou. 

“Nem a cidade está prepara-
da, imagine a gente! Além do Are-
na das Dunas, me diga qual a obra 

para a Copa está pronta aqui em 
Natal?”, indagou ao repórter do 
NOVO JORNAL, Wellington Caeta-
no, 54, dos quais, 30 como taxista. 

Crítico da falta de iniciativas 
para preparar a categoria,  ele res-
saltou que todas as obras de mo-
bilidade não passam de tapeação 

e, com relação ao aprendizado de 
um outro idioma, além do portu-
guês, para atender aos turistas, 
disse: “Já falamos todos os idiomas 
na tora (na pressão)”. 

De acordo com Caetano, o 
taxista é preparado pelo mun-
do para lidar com as situações de 

como se fazer entender sem falar 
o idioma do passageiro. “Os grin-
gos sumiram”, arrebatou. Nos últi-
mos anos, os turistas estrangeiros 
são cada vez mais raros em Pon-
ta Negra, assinalou. Quando surge 
uma oportunidade para o taxista 
ganhar mais com as corridas para 
estrangeiros, são explorados por 
entidades da própria categoria. 

Ele se referiu especifi camen-
te à cobrança de R$ 5,00 feita pela 
Cooperativa dos Taxistas de Natal 
(Cooptáxi) para ter direito a entrar 
no porto de Natal durante a inau-
guração do terminal de passagei-
ros, dia 27 de dezembro do ano 
passado, para atender aos turis-
tas do navio cruzeiro Delphin, de 
onde  desembarcaram 330 turistas 
na cidade naquele dia. 

“A gente não pode parar para 
fazer um curso”, disse Carlos Ja-
nuário, 47, que fez o curso Taxis-
ta Nota 10, mas também não fi -
cou satisfeito com o resultado. Há 
três anos na praça, ele encontrou 
um jeito diferente para superar as 
barreiras da língua quando atende 
a turistas estrangeiros. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

QUEM NÃO APRENDER, 
VAI DORMIR NO PONTO
/ SERVIÇO /  TAXISTAS SE DIZEM DESPREPARADOS PARA RECEPCIONAR TURISTAS ESTRANGEIROS DURANTE A COPA DO 
MUNDO; PRESIDENTE DA COOPERATIVA DIZ QUE HÁ DESINTERESSE DA CATEGORIA EM REALIZAR CURSOS DE LÍNGUAS

CONVÊNIO É SUSPENSO PELO TCU

TRADUTOR 
NO CELULAR

 ▶ George Lima, secretário adjunto de 

Turismo do Estado: falhas no projeto
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 ▶ Grande maioria dos taxistas de Natal não tem noções básicas de inglês para atender o turista entrangeiro

 ▶ Edilberto Bernardes, taxista: “É um curso sem lógica”

 ▶ Carlos Januário, taxista: “A gente não pode parar para fazer um curso”

 ▶ Wellington Caetano, taxista: “Já falamos todos os idiomas na tora”

 ▶ José Bonfi m, taxista: “A gente aprende com os próprios estrangeiros”

Sindicato

O presidente do Sindicato 
dos Taxistas de Natal, 
Wdarlan Rodrigues, disse que 
os cursos do Taxista Nota 
10 têm como objetivo dar as 
noções de língua estrangeira 
e já está no terceiro módulo. 

O desinteresse da 
categoria em aprender o 
básico de inglês e espanhol no 
curso do Sest/Senat, segundo 
ele, é por falta de tempo. 
“Muitos taxistas não fazem 
o curso  porque alegam que 
não podem perder tempo”, 
reportou. O NOVO JORNAL 
procurou o Sest/Senat para 
falar sobre o curso, mas a 
responsável volta das férias 
somente na próxima semana 
e não havia nenhuma outra 
pessoal para dar informações 
sobre o assunto. 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O presidente do Instituto Legis-
lativo Potiguar (ILP) da Assembleia 
Legislativa, Mizael Barreto, explicou 
que o curso de inglês para taxistas 
faz parte do Projeto Assembleia na 
Copa.

O ILP, em parceria com a Secre-
taria de Mobilidade Urbana do Mu-
nicípio (Semob), está dentro do pro-
jeto Taxista Nota 10 do Sest/Senat. 

Mizael Barreto disse que o As-
sembleia na Copa é um projeto 
descentralizado e atende a uma de-
manda espontânea, com material 
didático oferecido pela Assembleia 
Legislativa e o conteúdo elaborado 
em cima do cotidiano dos diversos 
setores de atuação profi ssional. 

Com duração de três semestres, 
o curso já formou com noções bási-
cas de inglês profi ssionais dos hos-
pitais Walfredo Gurgel e da Polícia 
Militar. Articulado com a  Semob, 
foram oferecidos cursos para servi-
dores daquela secretaria, fi scais de 
trânsito (amarelinhos) e taxistas. 

O presidente Cooptáxi, 
Genário Torres Silva, disse que 
a cooperativa faz um trabalho 
voluntário junto à Codern 
para benefi ciar os taxistas 
com a entrada no porto para 
recepcionar os passageiros que 
chegam em navio de cruzeiros e 
querem circular na cidade. 

Genário Torres Silva explicou 
que a cobrança de R$ 5,00 pelo 
acesso ao porto é referente à taxa 
portuária cobrada pela Codern. 
“A Cooperativa não fi ca com um 
centavo”, ressaltou ele. 

A taxa proposta inicialmente 
pela Codern para os taxistas 
terem acesso ao porto e facilitar 
a vida dos passageiros era de R$ 
10,00. Segundo o presidente da 
Cooptáxi, junto com a Semob, ele 
ainda tentou conseguir a dispensa 
da taxa, mas pela legislação 
a cobrança  é obrigatória. Há 
corridas com partidas no porto 
de mais de R$ 300,00, comentou. 

De acordo com Genário Torres 

Silva, cada boleto acessado pela 
cooperativa é recolhido em ordem 
bancária em favor da Codern. 
A Cooptáxi não fi ca com nada. 
Ele explicou que faz isso para 
benefi ciar a categoria. Os bugues, 
por exemplo, pagam R$ 20,00 
para entrar no porto e transportar 

passageiros a passeios pelo litoral. 
Quando o terminal começar 

a operar plenamente, explicou o 
presidente, a Cooptáxi pretende 
instalar um quiosque no terminal 
de passageiros para facilitar o 
trabalho dos taxistas. Para sócios 
e não-sócios. 

Segundo o presidente, 
alguns taxistas reclamam de 
“barriga cheia”.  Comparou com 
os profi ssionais que fi cam no 
Aeroporto Internacional Augusto 
Severo, que são obrigados a 
pagar à Infraero, mensalmente, 
R$ 4.500,00 como taxa de 
permanência no local. 

Os taxistas são uma das 
categorias mais benefi ciadas com 
isenção, frisou Germano Torres. 
Segundo ele, taxistas estão isentos 
de pagar ISS, IPVA, ICMS de carro 
novo e IPI. Por isso, acha um 
exagero a crítica de cobrança de 
uma taxa obrigatória de R$ 5,00.  

Para o presidente da Cooptáxi, 
o despreparo dos taxistas 
para receber turistas é  culpa 
da própria categoria, que não 
quer fazer o curso de inglês e 
espanhol do Sest/Senat nem 
se disponibiliza a fazer outros 
cursos. Ele disse que apenas um 
taxista conseguiu terminar o 
curso completo do Sest/Senat. 

A secretária de Mobilidade Ur-
bana do Município, Elequicina 
Santos, disse que não haverá ne-
nhuma alteração das tarifas de táxi 
para o período da Copa do Mundo, 
mesmo porque as tarifas foram re-
ajustadas em torno de 10% no últi-
mo dia 8 de janeiro. 

A secretária explicou que a 
nova tarifa deve entrar em vigor 
até o fi nal de fevereiro. Esse tempo 
é necessário até que todos os taxí-

metros dos 1.010 táxis da capital 
sejam auferidos pelo Instituto de 
Pesos e Medidas (IPEM) e adapta-
dos aos novos preços da bandeira-
da (preço inicial do taxímetro), que 
passou de R$ 4,15 para R$ 4,55, um 
aumento de 9,64%. O último rea-
juste das tarifas foi em 2011. 

Agora, a bandeira 1 para os 
percursos diários no perímetro ur-
bano passa de R$ 2,15 para R$ 2,35, 
um aumento de 9,30%. A bandeira 

2 saiu de R$ 3,00 para R$ 3,30, um 
aumento de 10%, enquanto a hora 
parada, que era de R$ 22,00, passa 
a custar R$ 24,00, ou 9,09% a mais. 

Além da bandeirada dos tá-
xis, houve reajuste, também, para 
táxis-ambulância, que passam a 
cobrar R$ 13,65 pela bandeirada. 
Para esta categoria, a bandeira 1 
será de R$ 7,50 e a bandeira 2, R$ 
10,50. A hora parada passa a cus-
tar R$ 75,00.  

COPA NÃO TERÁ 
TARIFA DIFERENCIADA

PRESIDENTE RESPONSABILIZA CATEGORIA

CURSOS 
DISPONÍVEIS

Novas tarifas de táxis começam a vigorar em fevereiro*

Tarifa de táxi
 ▶ Bandeirada  R$ 4,55

 ▶ Bandeira 1  R$ 2,35

 ▶ Bandeira 2  R$ 3,30

 ▶ Hora Parada  R$ 24,00

 ▶ Adicional para Carga acima de 10 (dez) Kg R$ 1,50

Tarifa do Táxi-Ambulância
 ▶ Bandeirada  R$ 13,65

 ▶ Bandeira 1  R$ 7,50

 ▶ Bandeira 2 R$ 10,50

 ▶ Hora Parada R$ 75,00

Horários das bandeiras:
 ▶ Bandeira 1 - nos percursos diurnos realizados no perímetro urbano

 ▶ Bandeira 2 -  nos percursos realizados fora dos limites do perímetro urbano, ou durante os horários fi xados no 
especiais: 

 ▷ a) dias úteis e sábado, de 22h às 05h

 ▷ b) domingos e feriados de meia-noite às 24h

 » * Não há previsão do dia que as tarifas começam a vigorar. A nova tarifa só pode ser aplicada quando os 
taxímetros de todos os 1.010 táxis de Natal forem auferidos pela Semob

 ▶ Genário Torres, presidente Cooptáxi: apenas um taxista fez curso de inglês

 ▶ Elequicina Santos, secretária de 

Mobilidade Urbana do Município: 

tarifas já foram reajustadas

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Natal possui uma frota de 1.010 táxis, segundo a Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0009/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto:

Aviso

13 de Fevereiro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Execução de Obras e Serviços para conclusão do Sistema de Esgotamento Sanitário
da cidade deAssú/RN, conforme Ordem de Licitação n° 0365 - S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 22 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 12 de Fevereiro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 20 de Janeiro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0001/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

06 de Fevereiro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de equipamentos elétricos para uso na Estação Elevatória de Esgotos 01 -
DS, integrante do Sistema de Esgotamento Sanitário da Região Sul de Natal/RN, conforme
Ordem de Licitação nº 0350 - E/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 22 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 05 de Fevereiro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 20 de Janeiro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0199/2013

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

04/02/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

Aquisição de conjuntos motobombas submersíveis e centrífugas para uso das Regionais
Litoral Sul - RLS, Caicó - RCAe Natal Sul - RNS.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que no dia , será dada continuidade ao certame.

Natal/RN, 20 de Janeiro de 2014.

Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0242/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:
Aviso

HABILITAR MA FERREIRA
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA INABILITAR NORTEC NORTE
RNGENHARIA CIVIL LTDA-EPP aprazada

30/01/2014, às 15:00 horas

A Comissão

Serviços de reparo estrutural emergencial do Reservatório R6.2 de Candelária, Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

e a empresa
. Em não havendo recurso fica a abertura dos

Envelopes “B” - Propostas de Preços para o dia . Prazo Recursal na
forma da Lei

Natal/RN, 20 de Janeiro de 2014.

NEY DOUGLAS / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br Sadepaula
 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Registrar os 
melhores eventos, 
isso também é 
ser novo!

Fotos
1. Dilermando Mota e Renata Morga-

na Zélia de Paula e Paulo De Paula
2. Lilian Brito, Luciano Barros e Da-

niela Otton
3. Abilio Oliveira e Felipe Camargo
4. Soledade Fernandes, Idaiza Fer-

nandes e Larissa Costa
5. Robson Faria, Fátima Bezerra e 

Fernando Mineiro
6. Caká Borges, Marino Eugênio e 

Henrique Fonseca

AL MARE
As estampas inspiradas nas 
paisagens de Natal atraem 
entre as tops fashionistas. 
Larissa Arruda foi vista 
usando look do verão Areia 
Dourada.

TATOO
Laura Nix deve ter agenda 
profi ssional durante o 
carnaval. Muitos natalenses, 
com viagem marcada para o 
Rio de Janeiro, desejam fazer 
ou renovar tatuagem com 
pelas mãos da natalense, 
quase carioca.

DIA DE 
ALEGRIA
Decoração circense 
e muita alegria 
em dia aniversário 
Júlia Steinmann 
no litoral Norte. 
Os pais Andressa e 
Bruno Steinmann 
reuniram adultos 
e crianças em 
sábado dos mais 
felizes. Luciano 
Almeida, que fez 
aniversário ontem, 
era todo carinho 
para afi lhada 
Anita. “Estamos 
in love”, derrete-se 
Luciano. Laurita e 
Henrique Alves se 
divertiram super no 
aniversário de dois 
anos da pequena 
e querida Júlia. 
Parabéns!

 ▶ É BIG! / Laurita Arruda e Henrique Alves festejam com Júlia Steinmann

NOITE BRANCA
A White Party confi rmou confl uência no llitoral do Sul. 
A quinta edição da festa, realizada sexta-feira na Arena 
Ecomax, revelou o modo de vestir quando o dresscode pede 
“branco”. Ana Heloiza, acompanhada do marido Amauri 
Fonseca, estava incrível em look do inverno Toli. Janine 
Faria estava entre as tops fashionistas. Geova Rodrigues 
foi a festa e se jogou na pista de dança, até mesmo quando 
a música eletrônica deu lugar a hits sertanejos. Erika 
Nesi usou preto e branco. Gislana Maia e Solânio Saraiva 
apareceram na festa. Mas estavam ligadíssima fi lha na 
Maria. “Estou superfeliz”, disse Gislana. Fernanda e Bia 
Fernandes, Th acy Flor, Jardel Litter, Carol Bezerra, Onofre 
Neto, Guilherme e Rodolfo Almeida, Cácio Paiva, Silvana 
Faitão, Nathi Faria, Beta e Marino Eugênio, Sovânia e Flávio 
Monte, Hebert Diniz e um mundo animado curtiram até 
o último som do top DJ Mario Fischetti. A festa terminou, 
como determina a lei, pontualmente as 3h da madrugada.

VOLTANDO
A boate Pink Elephant está de 
volta nesta sexta depois de uma 
pequena pausa no verão. Para 
essa reabertura, traz a dupla 
explosiva de João Pessoa, o 
projeto IndaHouse (DJ Daniel 
Cas e DJ Claudinho Santa Cruz) 
que promete incendiar a pista 
com os grande hits do momento 
somado aos elementos de 
percussão e efeitos especiais 
computadorizados. A noite 
ainda contará com o DJ Felipe 
BZ, atualmente residente em 
Brasília, fazendo um som mais 
progressivo.

 ▶ ALEGRIA /Nilma e Cassiano Arruda foram presença do aniversário de Julia Steinmann

 ▶ DIA DE 

ANIVERSÁRIO 

/ Marino 

Eugênio, 

aniversariante 

do dia, em 

instante White 

Party com 

Beta Almeida.

 ▶ É FESTA / Júlia recebe o carinho dos pais Andressa e Bruno Steinmann

VENTOS 
DO NORTE
Ainda no litoral norte, 
Cyndra Potiguar renova as 
energias curtindo a família.
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Viktor Vidal

DEFINIDOS
PREÇOS

/ RODADA DUPLA /  INGRESSOS PARA OS JOGOS DE ABERTURA 
DA ARENA DAS DUNAS VÃO CUSTAR ENTRE R$ 40 E R$ 70

ABC SOMA 
TERCEIRO 
EMPATE EM 
TRÊS JOGOS

/ ESTADUAL /

NINGUÉM CONSEGUIU VENCER 
no Grupo A da primeira 
fase do Campeonato 
Potiguar 2014, conhecido 
como grupo da capital. 

Neste fi m de semana 
os dois jogos válidos 
pela chave terminaram 
empatados em 1 a 1, assim 
como aconteceu nas 
duas primeiras rodadas, 
deixando a classifi cação 
ser defi nida no último dos 
critérios de desempate: 
cartões amarelos.

Por ter levado apenas 
nove advertências com 
cartão amarelo, o líder é 
o Palmeira de Goianinha, 
seguindo por ABC (11 
cartões), Globo (sete 
amarelos e um vermelho) e, 
por último, Alecrim (nove 
amarelos e um vermelho). 

Todos eles somam três 
pontos em três jogos, com 
três gols pró e três contra, 
resultando em saldo de gols 
zerado e aproveitamento 
de 33,33% para os quatro 
concorrentes.

A rodada do fi m de 
semana teve o empate 
entre Alecrim e Palmeira 
no Ninho do Periquito 
e entre ABC e Globo 
no Frasqueirão. Patrick 
marcou o gol que daria a 
vitória ao Alvinegro aos 
22 do segundo tempo, de 
pênalti, mas Messinho 
garantiu o novo empate do 
Globo no minuto seguinte. 

Nesta partida o técnico 
Roberto Fernandes usou 
uma terceira formação 
diferente nas três rodadas 
disputadas até aqui, 
mudando nada menos que 
dez jogadores em relação 
ao time titular que havia 
entrado em campo pela 
segunda rodada. 

No Grupo B, o chamado 
grupo do interior, quem 
continua liderando apenas 
as três rodadas disputadas 
é o Santa Cruz, com seis 
pontos (duas vitórias e uma 
derrota). O time do Inharé 
é seguido por Baraúnas 
(5 pontos), Corintians (4) 
e Assu, com apenas um 
somado. 

Neste fi m de semana 
o Baraúnas encostou na 
primeira colocação ao bater 
o líder Santa Cruz fora de 
casa por 1 a 0. No outro 
jogo da rodada o Corintians 
bateu o Assu também fora 
de casa. 

JOGOS
A partir da próxima 

rodada começam os jogos 
da volta nesta primeira 
fase. No Grupo B, Baraúnas 
e Santa Cruz jogam em 
Mossoró, enquanto o 
Corintians recebe o Assu 
em Caicó. Pelo Grupo 
A o Palmeira recebe o 
Alecrim em Goianinha, 
enquanto o ABC vai a 
Ceará-Mirim enfrentar o 
Globo, às 16h, partida que 
terá transmissão do canal 
Esporte Interativo.  

JÁ ESTÃO DEFINIDOS os valores 
para os ingressos para a abertu-
ra da Arena das Dunas no pró-
ximo domingo, quando haverá 
uma rodada dupla envolvendo jo-
gos da Copa do Nordeste (Améri-
ca x Confi ança-SE) e do Campeo-
nato Potiguar (ABC x Alecrim). O 
bilhete mais barato deve custar 
R$ 40 e o mais caro R$ 70. A carga 
total será de 27 mil ingressos. Só-
cios de ABC e América têm entra-
da gratuita.

Segundo apurou a reporta-
gem deste NOVO JORNAL, toda 
a logística de comercialização 
dos bilhetes para o evento do 
próximo fi m de semana está de-
fi nida, faltando apenas a solu-
ção de problemas relacionados à 
obtenção do habite-se da Arena 
das Dunas, documento que au-
toriza o início das atividades no 
empreendimento. 

“Já está tudo defi nido, mas eles 
estão segurando para esperar sair 
isso (o habite-se). Assim que esse 
problema for resolvido eles irão di-
vulgar”, confi rmou Wilson Cardo-
so, vice-presidente social do ABC 
Futebol Clube, que esteve presen-
te a uma reunião realizada ontem 
com representantes de clubes e da 
Arena das Dunas.

Além do preço dos ingressos, 
que irá variar entre R$ 40 e R$ 70 
de acordo com os setores do está-
dio, também fi cou acertado que 
em respeito ao Estatuto do Torce-
dor pelo menos cinco pontos de 
venda serão disponibilizados para 
a comercialização dos bilhetes.

O ABC, por exemplo, colocará 
à disposição do seu torcedor a bi-
lheteria do estádio Frasqueirão e a 
loja do clube, localizada na Aveni-
da Prudente de Morais. O Améri-
ca, por sua vez, venderá sua carga 
de ingressos na sede social da Ave-
nida Rodrigues Alves e em um se-
gundo ponto de venda, no shop-
ping Cidade Jardim. 

Haverá comercialização ain-
da nas duas bilheterias da Arena 
das Dunas, que devem ser abertas 
ao público apenas na quinta-feira, 
um dia depois da inauguração ofi -
cial da praça esportiva, evento que 
contará com a participação da 
presidente Dilma Rousseff . 

Desde ontem várias outras 
reuniões estão acontecendo na 
Arena das Dunas a fi m de estabe-
lecer toda a logística envolvendo o 
evento de domingo próximo. 

Membros de torcidas organi-
zadas, por exemplo, também es-
tão envolvidos no planejamento 
colaborando com a Polícia Mili-
tar e o Ministério Público no sen-
tido de identifi car seus membros 
e estabelecer pontos e horários e 
concentração, saída e chegada ao 
estádio. 

Ficou acertado entre torcedo-
res e autoridades da segurança pú-
blica que, apesar dos horários di-
ferentes para os jogos de ABC e 
América, as torcidas dos dois ti-
mes devem chegar à Arena das 
Dunas no mesmo horário. 

A reportagem também apu-
rou que a cantora Roberta Sá fará 
uma apresentação no dia 26, pro-
vavelmente no intervalo entre os 
dois jogos. 

A rodada dupla que irá mar-

car a entrega da Arena das Dunas 
ao público está marcada para ini-
ciar às 16h, com o confronto en-
tre América e Confi ança-SE pela 
segunda rodada do Grupo A da 
Copa do Nordeste, competição 
que teve início neste fi m de sema-
na passado. 

Depois, às 19h, ABC e Alecrim 
farão o primeiro clássico no novo 
estádio natalense em partida váli-
da pela quinta rodada da primei-
ra fase do Campeonato Potiguar 
2014. 

A Arena das Dunas será o pri-
meiro dos seis estádios da Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014 que ain-
da não foram entregues a ser aber-
to neste ano. 

ARENA SERÁ 
INAUGURADA 
AMANHÃ COM 
DILMA E VALCKE

Segundo o consórcio que 
construiu e vai administrar a Are-
na das Dunas, o estádio potiguar 
que vai receber quatro jogos da 
primeira fase da Copa do Mundo 
Fifa Brasil 2014 chegou aos 100% 
de conclusão. 

A inauguração da maior pra-
ça esportiva já construída na cida-
de será amanhã, a partir das 16h, 
com presença da presidente da 
República Dilma Rousseff  e do se-
cretário-geral da Fifa, Jérôme Val-
cke, além da governadora Rosalba 
Ciarlini e autoridades locais.

Na quinta-feira, a OAS promo-
verá, em parceria com o governo 
estadual, uma festa de comemo-
ração privada para os funcionários 
e suas famílias, ocasião em que 

será descerrada uma placa com o 
nome de todos os trabalhadores.

Durante a Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014 a Arena das Dunas re-
ceberá os confrontos entre Méxi-
co e Camarões, no dia 13 de junho; 
Gana e Estados Unidos, no dia 16; 
Grécia e Japão dia 19; e Uruguai e 
Itália, no dia 24 do mesmo mês. 

Por ocasião de seus jogos a 
Arena das Dunas já recebeu a visi-
ta de algumas seleções que dispu-
tarão o Mundial do Brasil no meio 

da temporada. 
Algumas delas, como a Itália 

e os Estados Unidos já defi nirão 
quais serão seus Campos Ofi ciais 
de Treinamento (COT) na cidade. 
A Azzurra, por exemplo, treina-
rá no Frasqueirão, enquanto o ti-
mes do EUA preferiu o complexo 
esportivo da UFRN. 

Hospedado em São Paulo, 
onde sua seleção faz uma excur-
são de dez dias, o alemão Jürgen 
Klinsmann, treinador da seleção 

norte-americana, aproveitou o 
fi m de semana passado para vir a 
Natal conhecer de perto da estru-
tura da Arena das Dunas, que ha-
via sido aprovado por membros 
da comitiva de seu país. 

A visita mereceu registro no 
Twitter ofi cial da Federação de Fu-
tebol dos Estados Unidos, onde 
Klinsmann defi niu o estádio palco 
da estreia estadunidense na Copa 
do Mundo como “absolutamente 
deslumbrante”.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Arena das Dunas: inauguração amanhã e abertura no domingo

 ▶ Klinsmann (centro), ténico dos EUA: visita ao estádio
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 ▶ Alvinegro ainda não venceu
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A aposta nos jogadores da base 
do São Paulo parece ser fruto do 
acerto com outro nome que deu 
certo no ano passado: o meia Ré-
gis. O jogador chegou a ser anun-
ciado pela direção nesta tempora-
da, mas ainda tem situação indefi -
nida com o São Paulo.

Se confi rmado o negócio, o jo-
gador será o quinto atleta do clu-
be paulista a acertar com o Alvir-
rubro nesta temporada – seja por 
empréstimo ou contrato fi rmado. 
O jogador trabalhou com os de-
mais jogadores no tempo das ca-
tegorias de base do Tricolor.

Régis disputou suas primeiras 
partidas com profi ssional no Dra-
gão e chamou a atenção de outros 
clubes brasileiros após a Série B. Por 
isso, serviu como parâmetro para os 
outros são-paulinos acertarem com 
o Alvirrubro. Alfredo foi um deles. O 
atacante quis saber do meia as con-
dições do América, que foi bem refe-
rendado por Régis.  “Conversei com 
o Régis, que disputou a Série B pelo 
América, e é meu amigo, e as refe-
rências são muito boas. Minha ex-
pectativa é de poder aproveitar esta 
oportunidade e marcar gols como 
na base do São Paulo”, disse Alfredo 
na época da contratação.

O meia foi destaque na Série 
B do ano passado, competição na 
qual marcou cinco gols em 10 par-

tidas. Ele entrou em campo pela 
primeira vez com o técnico Lean-
dro Sena e não largou mais a cami-
sa 10 do Alvirrubro.

Se retornar, terá de disputar 
vaga exatamente com um dos seus 
companheiros da época de Tricolor. 
Com o empecilho na negociação de 
Régis, Rafi nha ganhou a vaga de ti-
tular no meio de campo e fez boa 
partida diante do Vitória, marcan-
do um dos gols. “A gente vem tra-
balhando para desempenhar um 
bom futebol e o entrosamento vai 
vir com as partidas e o treinamento 
e tende a melhorar cada dia mais”, 
disse Rafi nha no treino de ontem. 

EMPRESÁRIO
Além de pertencerem ao São 

Paulo, outro fator que chama a 
atenção nos cinco atletas é a em-
presa que administra a carreira. A 
Talents Sports, do empresário Pau-
lo Pitombeira, é dono dos direitos 
federativos dos quatro jogadores 
crias do São Paulo que estão no Al-
virrubro, além de Régis, que tam-
bém pode retornar. No ano pas-
sado, apenas Régis fazia parte do 
elenco. A empresa ainda cuida das 
carreiras de jogadores como Her-
nane (do Flamengo), Val (também 
do Flamengo e com passagem pelo 
América) e Ewerton (que jogou no 
Alvirrubro em 2012 e 2013).

BATER O VITÓRIA por 3 a 0 dentro do 
estádio Barradão não é tarefa fácil. 
O clube baiano teve menos dias de 
treino e praticamente ainda está 
em pré-temporada em 2014, é ver-
dade. Mas no ano passado acumu-
lou a segunda melhor campanha 
como mandante da Série A, onde 
terminou na 5ª colocação. O Amé-
rica conseguiu o feito, logo na es-
treia, diante de um dos favoritos ao 
título da Copa do Nordeste. Missão 
que só foi possível graças a, prin-
cipalmente, dois jovens jogadores: 
Rafi nha, 23 anos, e Alfredo, 21.

O meia-atacante e o centroa-
vante chegaram a Natal nesta tem-
porada e estrearam com a camisa 
do Alvirrubro neste fi nal de sema-
na. Ambos são crias das categorias 

de base do São Paulo, que tem mais 
dois nomes no time de Leandro 
Sena: o volante Dener (titular no 
duelo de domingo) e o lateral-es-
querdo Arthur Henrique, que ain-
da aprimora a parte física e tam-
bém ainda não está regularizado.

Dos quatro, apenas Alfredo – 
grande destaque da partida de do-
mingo - pertence ao América. O 
jogador teve 35% do passe adqui-
rido pelo Dragão no fi nal do ano 
passado e 65% seguem com a Ta-
lents Sports, que administra a car-
reira do atacante. Os demais atle-
tas estão no clube por empréstimo 
do Tricolor Paulista.

O centroavante, inclusive, acre-
ditava não ter chance de estre-
ar neste fi m de semana. Ele teve 
a chance de entrar no jogo após 
a contusão de Max, antes dos 15 
minutos do primeiro tempo. “Foi 

uma estreia do jeito que eu sonhei. 
Esperava fazer gols. Até comentei 
com meus familiares que achava 
que seria um jogo difícil de entrar, 
pela circunstância, pela qualidade 
do time deles, mas eu pude entrar e 
ajudar a equipe do América”, disse. 

Uma oportunidade que nunca 
conseguiu enquanto esteve no São 
Paulo. Por isso, foi para o Paulista 
de Jundiaí na temporada passada, 
onde marcou seus dois primeiros 
gols na carreira profi ssional. 

Mas balançar as redes não 
é incomum para Alfredo. A frie-
za demonstrada para tirar a bola 
de Wilson nos dois gols que mar-
cou diante do Vitória também era 
vista enquanto esteve disputando 
competições pelos times de base 
do clube paulista. Lá, o jogador 
tem registrado 184 gols em com-
petições ofi ciais.  Foi artilheiro, in-

clusive, do Tricolor no Campeona-
to Paulista sub-20 de 2012, quan-
do marcou oito vezes. Aqui, terá a 
concorrência neste início de com-
petição, dos atacantes Max e Isac.

O meia Rafi nha, por outro 
lado, até por ser dois anos mais 
velho, tem um pouco mais de ex-
periência nos campos de futebol 
pelo Brasil. No São Paulo, inclusi-
ve, chegou a ter chance que Alfre-
do não teve. Foi no início de 2012, 
com o técnico Leão, que o utili-
zava com freqüência durante o 
Campeonato Paulista. O técnico 
Ney Franco – atualmente no Vitó-
ria e alvo de Rafi nha no domingo 
– também deu oportunidades ao 
meia na equipe de cima, mas por 
um período mais curto. 

Antes, ele já acumulava passa-
gens por Rio Branco-SP, Central-PE 
e Red Bull-SP. Sem espaço no trico-

lor, ele foi emprestado ao Guarani, 
em 2012, onde permaneceu até o 
estadual do ano seguinte. Depois, 
jogou a Série B do Brasileirão pelo 
Ceará, mas não marcou nenhum 
gol. Roteiro diferente do ocorrido 
no América, quando após botar o 
volante Cárceres pra dançar, o meia 
abriu caminho para a vitória diante 
do Rubro-Negro baiano, na despe-
dida do Barradão – que passará por 
reforma durante quatro meses – e 
logo no seu jogo de estreia.

Além deles, outro nome ex-
-São Paulo que começou a partida 
foi o volante Dener, titular absolu-
to nessa pré-temporada no time 
de Leandro Sena. O problema é 
que o jogador mal teve tempo de 
mostrar serviço, já que se lesionou 
tão logo a partida começou. 

O jovem não é daqueles vo-
lantes que só marcam, baseado 

no seu histórico. Nas categorias 
de base do São Paulo, por exem-
plo, chegou a atuar com a camisa 
10 e também foi capitão da equi-
pe. Desde 2011 que o jogador trei-
na com o time profi ssional do Tri-
color, mas nunca teve uma opor-
tunidade efetiva. Passou, por isso, 
por Paulista, Guarani e Ituano por 
empréstimo de 2012 pra cá. No 
América, efetivamente, é a primei-
ra oportunidade de começar no 
time principal. 

Já o lateral-esquerdo Arthur 
Henrique foi o último dos quatro 
a se apresentar. Com apenas 19 
anos, ele só tem experiência pe-
las categorias de base do Tricolor 
Paulista. O jogador ainda traba-
lha a parte física a parte do grupo 
principal e espera a documenta-
ção para fi car à disposição de Le-
andro Sena.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ROLEZINHO NO CAMPO
/ 3 A 0 /  GAROTOS ORIUNDOS DO SÃO PAULO DÃO SHOW NA ESTREIA DO 
AMÉRICA NA TEMPORADA E DESPONTAM COMO NOVOS CRAQUES DA EQUIPE

SAFRA 
DE RÉGIS

 ▶ Denner, volante: titular contra o Vitória  ▶ Rafi nha também fez gol no primeiro jogo do América

 ▶ Alfredo marcou dois dos três gols contra o Vitória, em Salvador
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